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piiieis notas 
Continua a chogar ao nosso conhc-

oimonto a pratica do gravíssimos abu-
sos na Estrada do Forro Contrai do 
Brasil, atiusos contra os quacs a im-
prensa do longa data reclama o que, 
no crctanto, a respectiva administrarão 
não conseguiu ató agora reprimir. 

Quor isto dizor quo, a despeito do 
tudo o quo so tem dito proftlgando o 
vergonhoso procedimento quo essa li-
nha forrea impudentemento ostenta 
peranto o commercio ãosto Estado o 
do Rio do Janeiro, relativamento As 
cargas o oncommendas quo lho sdo 
entregues, ella persisto na roproducção 
quotidiana dos delietos quo a dosmo-
raiisam o apresentam-na ao publico 
como um vaihacouto do incorrigiveis 
desldiosos. 

K esta deplorável suspeita, esta pro-
Bumpção deprimente, forçoso 6 con-
fossac, encontra justas e fortes razões 
Ja ra mantor-so do pó, por isso que, 
sem por aquella fôrma violenta, julgar 
o deprimir o caracter dos funcciona-
rios a quem incumbo osorviço do rc-
cebiiuento o embarque das mercado-
rias a transportar entro o Rio o 8. 
Paulo, so pódo explicar o continuo 
dosapparcuiiuonto de grando parte das 
referidas mercadorias, com prejuízo 
absoluto o total das casas quo as des-
pacharam. 

Para assegurar-nos quo na Estrada 
do Ferro Central do Brasil permaneço 
o systema criminoso do so extravia-
rem as cargas e oncommendas quo 
lho cão condados, procurou-nos limi-
tem um dos socios da Urina commor-
cial desta praça Irmãos Falchi A C. o 
depois do mostrar-nos vários documen-
tos comprobativos du justiça da sua 
reclamação, disse nos quo fõra por 
vozes á ostação do Norte pedir provi-
dencias em ordem á sua casa com-
mercial ser indemnisada pelos gonoros 
extraviados e pelos oxcessos do freto 
alli cobrados, sondo todas as vozes 
recebido por empregados quo ora di-
ziam quo iam vôr o que havia a res-
peito, ora respondiam que nada tinham 
com o objecto da reclamação, ora al 
legavam estar muito occupados o não 
poderem perder tempo ouvindo o re-
clamante, ora, flnalmento, quo esto os 
não araollassol 

Como se vô, nada melhorou na Es-
trada do Ferro Central do Brasil de-
pois quo começaram a praticar alli os 
fotos uctos do quo a Imprensa so cons-
tituiu ha muito a persistente o enor-
gica donunciadora. 

Todas as queixas, todas as consu 
ras, todos os clamores provocados por 
esses extravies odiosos nada mais 
conseguiram do quo oncoiiraçíir u 
consciência dos funccionarios relapsos, 
dando proporções assombrosas a esso 
impudor quo os leva a dizer ao espo-
liado em sous haveres o direitos—quo 
não os amollem I 

E o quo mais surprehendo o con-
trista ó quo esso desolador especta 
culo do uma linha férrea desoneanii-
nliaudo as cargas o encommondas que 
recebo para transportar, so (16 oin 
unia estrada de ferro porteneonto ao 
governo da Republica, sobro quem vai 
caliir grando parto da responsabilidade 
o vergonha do tnes occurrencias, visto 
quo lido toma a peito a repressão dos 
culpados o lido ordena á alta admi-
nistração da estrada quo abra rigo-
roso inquérito sobro os delietos de-
nunciados, punindo com o mais soveru 
rigor os deiinquontes. 

Esta iqdifforença do poder publico 
cm intervir na pondoncia, so para 
muitos representa nina das feições 
quo caracterisa a administração pu-
blica do paiz—pouco caso por tudo o 
quo não entendo com a política— 
para outros, para essa alluvião de 
sorrateiros difTamadores da nova ins-
tituição republicana, pódo ser expli-
cada o commentuda como fraudulenta 
connivoncia daquolla administração 
com os auetores dos extravios. 

Uma vez por todas ó urgente que 
o governo abandone a inércia COMI 
quo cruza os braços em faco de tão 
vorgonhoso procedimento, o por actoa 
inspirados pela honestidado oscrnpn-
losa o intransigento ponha termo ao 
gravo mal quo tantos clamores le-
vanta o em tílo profundo descrodito 
precipita a Estrada do Ferro Central 
do Brasil. 

O correio. 
Mais uma reclamação : 
Os srs. Josó Rodrigues Cardeal A 

C. \ residentes na estaç.lo do Monte-
Mór, linha ituana, não receboram do-
mingo a nossa folha o dizem-nos n!lo 
sor essa a primeira vez quo deixam 
do roccbel-a. 

Seja polo amor do Deus ! . . . 

F.LIXIR YINHOSO do quina aro-
matico phosphatado do pharmaceutico 
França Pinto. Nutritivo o fortifica;.to 
das crianças. 

Para so ofTectuar o pagamento do 
pessoal cm Borviço nas obras dos hos-
pi taesde isolamento em Pinheiros, foi 
requisitada da Fazenda u quantia de 
10:000$0<)0, quo dovorá sor entregue 
ao ongenheiro sanitario dr. Thcodoro 
Sampaio. 

Foi sustada a ordem sobro o em-
prego de ninares do corpo de bombei-
ros no serviço do assistência publica. 

E l l x l r M . M o r n l o 
Cara o rhenmatismo. 

Visitou nos hontem o exm.» sr. dr. 
Jorge Godinho, medito pela Escola de 
Lisboa o Faculdade do Paris, n cava-
lheiro muito estimavel, que voiu no 
Malatige fazer uma curta visita ao 
Brasil, toneionando regressar a Lisboa 
pelo mesmo exeeilcnto vapbr da .Mola 
Real Portugueza. 

O s r . d r . Godinho está encantado 
cora o desenvolvimento que encontrou 
no Brasil e promette vir fixar resi-
dência nesta cidado. 

B' o quo nós desejamos. 

CARTAS DE LISBOA 
SF.TEMIIRO, 1 4 

(Conclusão) 

—Dados estatísticos da alfandegado 
Loanda publicados no respectivo bolo-
tlm otlicial : 

Importação . . . . 2.022:4034825 
Exportação . . . . 2.022:033$S06 
Diminuiu a importação, em 02, róis 

451:1751831, mas a exportação exco-
deu a do 1)1 om róis 100:559t'290. 

Os direitos cobrados foram : 
Em 189J 454:110$ 178 
DitToronça para menos om 92, róis 

90:2O4í719. A diminuição nos valores 
da importação o nos direitos cobrados 
era 1803 provim do despacho anteci-
pado em 18|)1 do grando stock das fa-
zendas importadas nosso anno, antos 
do vigorarem as tarifas da nova, pauta 
decretada ora abril do 1802. 

No anno corronto, exgottado o stock, 
o movimento coiumcrcial entrou no 
caminho normal, accusando a estatís-
tica do Loanda nos cinco priraoiros 
mezes (janeiro a maio): 

Importação . . . . 1.183:773805(1 
Exportação . . . . 1.272:89l$á8() 
Direitos recebidos . 342:1531135 
Esto rendimento excedo era róis 

158:3078233 os direitos cAbrados na 
mesma alfandega om egual poriodo, 
em 1801 o 1802. 

—Dizom do Paris quo, a podido da 
Italia, a couforoncla dos delegados da 
União latina vai reunir brovqmonto na-
quella cidade afim do examinar a ques-
tão da retirada da moeda divisionaria 
italiana quo circula em Frairça. 

—A poliria do Lisboa está desonvol-
vondo uma actividade que faz pasmar. 
Não so passa noito em quo não cace 
algumas dezenas do borboletas—6 as-
sim que por aqui chamam aos pobres 
anjos eahidos dos lupanaros,— para 
ao outro dia as pôrern na rua, modian-
to o pagamento do uns cobres. Ago-
ra sim; agora ó quo a prostituição vai 
bator cm retirada ! E lia quem louvo 
tão nioritorio procedimento 1 

—Uni dos casos quo também está 
causando grande sensação, ó o ter-so í 
descoberto—quo uma infamissima o 
repellanto megera, conhecida pelo no- j 
mo o alcunha do Maria Rosa, a Gorda, I 
moradora na rua lias Taypas, levava 
honradamente a vida provocando abor-
tos, por um processo quo a decencia 
me não perniitto explicar. 

Entro as clientes, quo pareço attin-
girem um numero espantoso, fala-so 
do mulhores quo não são precisamento 
das mais intimas classes soeiaes. San-
ta mobilidade I 

A Gorda, quo foi prosa, declarou os 
noiucs do algumas das suas digníssi-
mas clientes, tondo-se j á effectuado 
algumas prisões, entro as quaes a do 
uma senhora, francoza. 

Nada de espantos. Isto vai tudo 
muito a con ten to . . . do todos os diabos. 

— Segundo noticia a Época, do Ma-
drid, tem-se alli dito que foi celebrado 
um modus vivondi entro a Allonianha 
o a Hespanha. A Ep-ica dizia ter in-
formações exactas do quo entro o sr. 
Morei o o embaixador daquoiio impé-
rio, em Mudrid.o sr. Radwitzso con-
cluiu um accordo coiumcrcial proviso-
rio, sobro basos idênticas ás do quo 
regeu essa ordem do relações ao ter-
minar o tratado, quo vigorará em-
quantu so negocia um uovo amplo 
tratado mercantil. 

—O vapor Tagus, chegado hontem, 
procedente do Brasil, desembarcou 72 
passageiro , o BBguiti logo para South-
ampton com 113. 

—Dizoru de Boticas, Traz os-Mon 
tes, quo nuqticllu povoação ha apenas 
6 homens validos para o trabalho, o quo 
esses mesmos estão om vésperas do 
emigrar para esso paiz. 

Imaginem o mar largo do felicida-
des em quo por aqui estamos nadandol 

— Desdo 28 do mez (Indo ató 1" do 
corrente, a exportação <U vinho pelo 
Porto foi a seguinte em litros : Rio de 
do Janeiro 75:155. Pará 81:575. Ce-
ará 11:003, Maranhão 4:202, Bahia 
21:17.'», Porto Alegre I5:7ü0, Parana-
guá 7:702. Bremon 0:415. Santa Ca-
tliarina :;:íiík). l iottenlam 3:939, Mont-
real 9:'.'2,-1, Brako 93, Lelth 101:039, 
liull 3:013, Liverpool 20:101; Londres 
10:270. Manaus 37:830, ünebre 1:135, 
Aiusterdam 4:124, Pelotas 4:3o0. Rio 
Grando do Sul 34:32(1, Bordoos 40:0.14, 
Hamburgo 18:812. Total 660:007. 

— Chegou hontem a Lisbõa a sen-
tença proferida pula Cainara dos Lords 
no processo de reclamação da Compa-
nhia de Moçambique contra a South 
África. A sentença condemna a com-
panhia portugueza. 

— A comniissão da imprensa, quo 
so impoz a louvabilissima e sympatica 
missão do angariar donativos para mi-
norar a desgraça das victinias sobre-
viventes do eyclone dos Açores, pro-
move para esso llm uma tourada na 
praça do Campo Pequeno, a qual terá 
togar no dia 24 do corrente, o uma 
kermesso no amplo o bollo jardim da 
Estreita. 

— Continua a ser muito visitada a 
expoHção industrial portugueza em 
Belém. 

— Consta quo brevemente virá ao 
Tejo uma esquadra ingloza 

— Um intrupid) o syiupatico rapaz 
do Porto, o sr. Augusto Fo l ixdaRosa 
Moreira, aluuino da Escola 1'olyte-
clinica tlaipitila cidado, omprohendeu 
um i viagem do Porto a Lisbõa, par-
tindo susinho a bordo do uma pequena 
cli.iiupa. Vás alturas da Figueira des-
oneadeou-so uma fortissimatonipestado, 
que o ia atirando a pique, arreba 
tnuilo-lho o pbarol o a bússola, que 
fui varrida polo mar. 

Sorá clle mesmo quem proaiga a nar-
ração : 

« Naveguei desde então erradamente 
desde a noito do domingo [tara segun-
da-feira, nrrcmossaiido-mo o mar para 
defronto da Espinha. 

Continuei a navegar durante segun 
da feira, mas o forte vonto sul não me 
deixou passar da Torreira, povo do 
pescadores, meia légua acima do 
Aveiro. 

O mar alii atirou-mo á praia, ondo 
perdi o leme, quo ató á hora cm quo 
escrevo ainda não nppareceu. salvan-
do mo a nado; dprmu ha duas noites 
no po.-.tof fiscal da Cruz do Marujo, 
onde me deram todos os soccorros, 
tanto á salvação da minha chalupa 
como a mim, mettendo so á ressaca e 
segurando a chalupa, quo a fúria do 
mar levava. 

Estou salvo felizmente: o vento até 

hoje, terça-feira, tem sido sul; ospero 
vento favoravel para seguir viagem. • 

O corajoso rapaz acha-so om Aveiro, 
donde, adquirido novo pharol o nova 
bússola, seguirá para esta cidado, logo 
quo o porniitta o bom tompo. 

— O eyclone quo no dia 28 do mez 
passado atravessou o Atlântico o quo 
attinglu os Açores, como noutro logar 
vai referido, fez mais do 090 victimas 
nos Estados das Caroünas do Norto 
o Sul. J á foram encontrados 309 ca-
dáveres. Em Savannah sossobraram, 
som perda do vidas, 2 navios inglezes, 
4 norueguozes, 1 italiano o 1 portu-
guoz, sendo esto a barca Audacia, da 
praça do Porto. 

— A companhia do seguros Fideli-
dade pagou á Câmara Municipal a in 
domnisação do 19:OOOt00O, relativa ao 
Ineondio do morcado 24 de julho. 

— Chegou na segunda-feira a esta 
cidado o cadavordo marquezdo Ponal-
va sr. Fernando Telles da Silva Ca-
minha o Menezes, fallecido na rua 
quinta das Lapas, em Torres Vcdras. 
Professava os princípios legitimistas, 
era um dos mais nobres o rospoitareis 
membros da velha aristocracia portu-
gueza. 

No mesmo dia rcalisou-so o funeral 
do conselheiro Silvestre Bernardo Li-
ma, ornamento da scicncia o do pro-
fessorado o um caracter digníssimo. 
Foi deputado e par do reino oloctivo. 
Deixa muitas obras do muito valor 
scientitlco o litterario. 

— Balancete do Banco do Portugal 
em 30 do agosto : 

Caixa:—8.114:384$953; carteira com-
morcial:—10.7i>7:438$033; empréstimos 
sobro penhores:—3.797:923^290: con-
tas de credito o supprimentos: — 
2.0(13:2008000; carteira do titulo do 
credito:— 4.985:5508329; contas divor-
sas: — í . 309:372Í800: conta com o the-
souro:—10.1i2ti:7l."i$288; notas om cir-
culação:—50.728:9G3$750. 

Comparando so estes dados com os 
fornecidos pelo balancete anterior, com 
data de 23 de agosto, vó-so quo o di-
nheiro em caixa augmentou, durante 
a semana comprehondida entro 23 o 
30 de agosto, a quantia do 33:05781160, 
o quo duranto o mesmo período a cir-
culação em notas augmentou 
204:558$500. 

O credito do banco sobro o thesou-
ro dlminiu uma pequena quant ia : — 
4.0008223. 

Comparando a circulação das notas 
durante o mez de agosto, vomos 
quo ella era em 2 de agosto : -
50.401:2128700, nugmentando assim a 
mesma circulação duranto o referido 
mez: 207:750?'00. 

Foi entregue no vice-cônsul do 
Brasil no Porto um Indivíduo quo ap-
parocou em Braga, dizendo chamar so 
Hcnriquo Bonifácio Andrade Silva, ter 
21 annos o ser natural da cidado do 
Santos, desso paiz. Diz mais quo seu 
pai, de egual nome, fõra assassinado 
o roubado por vinganças políticas, quo 
no Brasil so entregara ao eomraorcio, 
tendo vindo para 1'ortugal cm 1889: 
quo residira cm Lisboa, na rua da 
Prata o Kanquoiro*, n. 35, 2". Aqui 
ninguém dá relações do semelhante 
personagem. 

Em Braga, onde foi preso pola po-
licia, não quiz, a principio, falar, para 
não faltar a um juramento—disso de-
pois, fazendo por o*cripto as preceden-
tes declarações, (pie mais tardo eon-
tirmon do viva voz. 

Ciuem sorá o excêntrico sujeito ? 
— Noticiam do Coimbra o falleci-

mento do sr. Manoel Maria Pimento! 
Calixto, um dos mais importantes pro-
prietários de Mira. e a ospnfa do s r . 
Manoel Martins Ferreira, concoituado 
industrial daquolla cidade. 

—No Porto talleeeu o sr.RimãoDuarto 
do Oliveira, respeitável commerciunto 
daquolla praça. 

—Ainda nesta semana dove effectuar-
so a inauguração da linha teiophonica 
entre Lisboa e Porto. 

—No mez lindo, a alfândega de Lis-
boa rendeu mais 80:709ÍU(!9 do quo 
em egual poriodo do 1892. 

— Diz um jornal que. terminadas as 
grrrraiides manobras militares, com quo 
o sr. pimentel Pinto acaba do salvar 
o paiz, serão licenciadas seis mil pra-
ças do exercito. 

Não vem fóia do proposito o sc -
guinto: 

Por causa dos acontecimentos do 
Hespanha, na Guarda estevo de pre-
venção alguns dias o regimento do 
infantorla 12. Conta um jornal da terra 
ter aquolio regimento tão pouca gente, 
quo não chega para duas guardas que 
faz — cadeia o agencia do Banco do 
Portugal—ile maneira que a prevenção 
era sò para oülciaos. O referido jornal 
diz quo, so o regimento tivesse de 
n*archar, levaria um soldado por cada 
tres olflclaes I 

Ou isto, ou manobras, commonta o 
jornal . 

Pleno domínio da opereta. dirá qu< m 
ainda não estiver enjoado do quo por 
aqui vai. 

—Dizem do Ponte da Barca, em 
data do 5, que a ser radas f rcguczhs 
do Lindosae as circunivizinhas do ('ouço 
do Funtflo o Secco o por baixo do 
Real estão ardendo desdo o dia 28 do 
agosto. O fogo, quo tom attingindo 
proporções assustadoras, lavra num pe-
rímetro do 5 léguas, o o para receiar 
que so vá alastrando cada vez mais. 

Os prejuízos são j« muito impor-
tantes, porque não só tém ardido as 
pastagens dos gados, como também 
algumas vinhas o soaras. Conta que o 
fogo foi posto no logar do Parada, 
d aquella freguezia. 

— A commissão encarregada do es-
tudar a questão bancaria ultramarina 
ó composta dos srs. Barbosa du Bo-
cago, Burros Gomes, O. Martins, Tito 
de Carvalho, Miguel Bulhões, Abílio 
Lobo o Luciano Cordeiro. 

—Tumboin foi declarado infleeionudo 
do cholora o porto do Liverpool. 

—Noticiam do Vianna do Castello 
torom chegado aquella cidade, proce-
dentes do Rio de Janeiro, os s rs . Fran-
cisco Ramos Paz, quo na grando ca-
pital lluininRUSO foi director do oxtineto 
Banco do Brasil o do Gaoiucto Purtu-
guez de Leitura,—o o sr . Josó Ribeiro 
Freitas, que regressa possuidor do uma 
avultada fortuna, conquistada por um 
trabalho honradíssimo o persistente na 
labutacão cummcreial. 

A pessoa que do Vianna me dá estas 
noticias, um cavalheiro quo esteve 
muitos anuos netao paiz, informa ter 
fallecido em Serreleis o sr. João Po-
reira de Magalhães. 

— Como digo noutro logar, pediu a 
sua demissão do logar de director go-

rai dos correios e tolegraphos, o sr . 
conselheiro Guilhermino do Barros. 

Empregam,so todas as diligencias 
para quo este funccionario retiro o 
pedido do demissão, mas pareço quo 
s . ex. persisto no sou proposito. 

ELIXIR VINHOSO do quina aroma-
tico o forruginoso do pharmaceutico 
França Pinto. Reconstituinto sem egual. 

NA VALSA 
Vasto snlfio : as luzea scintillando, 
ttôres aorriiulo om vasos superflnos, 
soluços d« ifiiitarras o violinos 
e sons do flauta ü 'ebano cantando. 

Danaavas: polo soalho, po<|tiouinoH, 
os p»'*s subtis corriam resfiando... 
Kvolavam perfume casto o hrando 
teus soios virgens, tumidos, divinos. 

Doce clar/io sobre minh'alrna afflicta, 
ondo nem mais uma ilIusSo palpita, 
espadanava o teu olhar sem pejo. 

Dam.avas, e ai do mim, quo só queria 
que pelo favo dessa bocca um dia 
pousasse a abelha d oiro do meu beijo I 

ÀS TOS 10 UK flQItOY 

PELO NOSSO ESTADO 

da 
Pobro cr iança! 
Refere a Tribuna da Serra, 

Sorra-Negra, no seu numero de 8 : 
< No dia 30 do sotembro proxirao 

(Indo. deu-se no bairro da Serra dosto 
município um facto horripilante quo 
passamos a narrar aos nossos leitores. 

Residia em uma palhoça uma pobro 
mulher que tinha eiu seu poder uma 
infeliz criança recém-nascida, quo ha 
dias appareeera abandonada no refe-
rido bairro. 

Tendo necessidade do ir lenhar. o 
sem quo do levo lho pespassasse na 
mente a idéia de uma desgraça, dei-
xou a infeliz em casa dormindo sizi-
nlia. Duranto a sua ausência, incen-
diou se casualmente a referida palho-
ça. E, quando voltou, um quadro triste 
apresentou-so diante dos seus olhos: 
a casa o os trastes reduzidos a cin-
zas e a infeliz criança, quo poucos 
minutos antes estava cheia do vida, 
sepultada, completamente carbonisada, 
dubaixo das suas cinzas. • 

• • 

Na freguezia do Pedreiras, municí-
pio do Amparo, devo apparocor bro-
vomento um novo jornal, quo será 
oxclusivamente religioso. 

Um D. Juan castigado. 
Conta a Cidade du Jahú, do dia 8: 
< Ha dias, na freguezia de Mineiros, 

um dos artistas da companhia de zar-
zuelas quo trabalhou em nosso tiioa-
tro, sentindo o coração intlammado do 
amor por uma moça alli residunte, 
raptou-a. 

0 pai da pequena, não concordando 
com a historia, foi no encalço dos fu-
gitivos e, encontrando os, poz termo 
ao idyllio cnviando-lhcs alguns tiros 
quo os molestaram bastante. > 

a 

Reunião política em Campinas. 
Realisou-se no domingo, em Cam-

pinas, á I hora da tardo, na casa do 
residência do sr. Bento Quirino dos 
Santos, presidente de diroctorio repu-
blicano daquolla cidado, uma reunião 
do eleitorado para indicação do can-
didatos ao Congresso Nacional, cuja 
eleição so ofTcctuará a 30 do corronto 
mez. 

Declarado o fim da reunião polo 
presidente, pediu a palavra o dr. An-
tonlo Lobo, que propoz quo so tolo-
graphasso ao governo do Estado, ora 
nomo do partido republicano de Cam-
pinas, declarando quo o eleitorado, 
reunido para eleição dos seus futuros 
representantes, diante da revolta ar-
mada do uma parto da marinha do 
guerra, prestava toda a sua adhcsão 
ao governo do S. Paulo, assim como 
ao do presidento da Republica, para a 
defesa das novas instituições políticas 
o em pról do decoro das auetoridades 
constituídos. 

Esta proposta foi unanimemente ap-
provada. 

Em seguida os cidadãos eleitores 
presentes, em numero do 100, indica-
ram para senador federal o dr. Fran-
cisco do Paula Rodrigues Alves e para 
deputados os drs. Antonio do Padua 
Salles o Hercnlano do Freitas. 

Em acto continuo foi transmittido 
ao r.osso governo a manifestação da 
assembléia política dos republicanos do 
Campinas. 

• • 

Não ó só aqui que pulluiam os usn-
rar ios: leiam o quo escrevo a Cidade 
do Phihal: 

' A criso monetária cá pela terra 
vai assumindo proporções assustado-
ras. 

Podemos citar o facto do um em-
préstimo do um conto do réis a II» 
por cento ao mez ! 

Parecerá aos leitores quo houve on-
gano o quo ó 15 por cento ao anuo : 
afllriuamos porém o contrario. • 

Pelo dr . procurador fiscal foi en-
viada ao Thcsouro a Carta de Sen-
tença. pela qual foi encorporado ao 
patrimonio do Estado o terreno do si-
tio denominado «Cachoeira», desapro-
priado por utilidade publica. 

Os nossos pobres 
Para o cégo Cavalcanti recebemos 

mais, do um carinhoso assignanto d ' 0 
Commercio de S Paulo . . . . 58 

Quantia pub l i cada . . . . 458 

Somma 50$ 
Esta quantia foi liontem por nós 

entregue pessoalmente ao cégo Caval-
canti, o qual devo seguir hoje para o 
Rio de Janeiro. 

—Também entregámos hontem 7t 
ao aleijado Adão Marlanno. para o qual 
continuamos a implorar a caridade 
publica. 

A Caraara Municipal do Santo An-
tonio da Alegria pediu uma vorba pa-
ra a construcção do uma ponto sobre 
o rio Pinbeirinlio. A S o n d a r i a da 
Agricultura mandou, segundo o cos-
tume, requerimento a informar á Su-
perintendência de Obras Publicas. 

REVOLTA 
, EM SANTOS 

Do Diário, do hontem : 
• Pessoa, quo voiu do S. Francisco 

relatou-nos o seguinte : 
O cruzador Uepublica o o frigorífico 

Pallas entraram em S. Francisco sem 
darem nenhuma mostra de hostilidade, 
saltando em torra a sua tripulação, 
onde so sortiu do carne, banha, man-
teiga, roupa e carvão, cOrca do 30 to-
neladas. 

Foram á meza do renda» o arreca-
daram 2:00!i$, do cuja quantia passa-
ram recibo. 

Alguns marinheiros embriagaram-so, 
sendo recolhidos a bordo. 

Fizeram despozas no valor de 3:0008. 
sendo tudo religiosamente pago. 

Cortaram os Hos telegraphicos o 
parte da população fugiu espavorida 
para os mattos. 

Os navios conservaram se em S. 
Francisco dois e meio dias, seguindo 
dalli para o Desterro.» 

Dizam-nos quo corria naquelia cida-
de, com insistência, quo o Desterro 
caiiira efTectivamento em poder dos re-
voltosos, sendo investido no governo 
do estado de Santa Catharina o capitão-
tonento Lara. 

Também so dizia naquelia cidade 
quo o cruzador Tiradentes o a torpe-
deira Marcilio Dias estavam no Des-
terro, o Republica em S. Francisco, o 
o Bahia em fronte á baria do Rio-
Grando. 

O Pallas návegava entro Santos, 
Cauanéa o Iguapo. 

Estos boatos devem ser postos de 
quarentena. 

O quo lia do verdade em todos olles 
ó quo a curiosidade publica, mais ex-
citada do que nunca, fareja succcssos 
por toda parto, inventa acontecimen-
tos, desloca navios, movo oxercitos, 
acclama presidento do estado o por 
fim, comum sõpro, faz com quo estes I 

formação do um ConffreMO eleito sob 
a influencia constitucional do uma lei 
amplamente garantidora da vordado do 
sufíragio o o critério patrlotico da esco-
lha dos representantes serão a solu-
ção da crise quo nos está depauperan-
do o organismo social brasileiro. Tra-
ta-so, como vódea, dos interesses mais 
Íntimos e profundos da existência na 
cional de vossos mais vitttes interesses, 
e, tratando-se delles, julguei-mo obri 
gado a dirigir esso appello aos vossos 
sentimentos conservadores, com a cs 
perança do quo cllo so traduza em in-
citamento patriotico, tão necessário e 
importante como o do expôr a vida 
em defeza da lei, Julguei me obrigado, 
nesta occasião em qtJü actuam sem 
restricção alguma todas as garantias 
constitucionaes, a dirigir-vos a palavra 
para vos oflerocor nesto momento de 
heróica provação porque está passan-
do a Republica o penhor seguro, inaba-
lável e desinteressado do toda a minha 
lealdade política. Viva a Republica 
Constitucional Federativa I (assignadoj 
Floriano Peixoto. 

Uma gatuna. 
Foi hontem presa, do fronto do 

nosso oscriptorio, a licspanhola Bal-
bina Cario, que, entrando na loja A 
Favorita, do lá sahiu com uma dúzia 
de meias do lã debaixo do «balo. 

Suspeitada, foram lhe no encalço o 
conduziram-ua á policiu. 

Um dos guardas que a levavam, disse-
lho, para amedrontal-a, quo a pessoa 
que nesta época passava a mão no 
alheio, ora logo degolada. Isto bastou 
para que a sensível hespanhola so 
dosflzessso em pranto, mas tão abun-
dantes foram as lagrimas, o o medo 
foi tal, quo longo tio dagua inun-
dou a calçada ú'A Favorita. 

São lagrimas de commoção, quo os 
olhos não vertem nunca, mas que o 
tuedo ás vezes provoca. 

K I K I i - > 1 . M o r a l o 
Cura toda a syphilis. 

MATUTANDO 

Completou hontem o seu 21.» an-
castellos em [Hespanha se evaporem , n i v e r s l l

, ; . j o 0 n „ s s o estimavel collega 
como o quo são. 

Pobres espíritos febris 

NO RIO 

São do Paiz do hontem as seguintes 
notícias: 

O amanhecer de hontem foi todo de 
superoxeitação e de temores para o 
publico desta capital, já tão perseguido 
por sobresaltos contínuos e por fatigas 
do toda espoeio. 

Esses novos receios geraram so da 
circumstancia do ter a fortaleza do 
Willogaignon amanhecido cora u m a ' 
bandeira branca hasteada, substituindo 
o glorioso pavilhão brasileiro. 

Anto-hontera, a fortaleza achou o 
pretexto quo ha muito buscava; o go 
verno não mandou pagar os venci- j 
mentos das praças que íhe recusavam 
a devida fidelidade o os serviços do 
honra militar, o então desceu o pavi 
Ihão brasileiro p?.ra no seu logar sei : 
topedada a insígnia dos revoltosos. 

— Duranto todo o dia de hontem 
um grande movimento de lanchas o do 
rebocadores operou-se em torno da 
fortaleza de Villegaignon, donde eram 
transportadas muitas praças para os 
diversos navios da esquadra. 

Emquanto isto so passava, noticias i 
desencontradas corriam por toda a 
parte, falando-se em bombardeios en-
tro aquella fortaleza, os navios o Santa 
Cruz, S. João e Lage. 

Nada disto, no omtanto, so realisou. 
o quo não impediu quo os receios pu-1 
blicos actuassem no animo geral, pa-! 
ralysando do todo o coiumorcio o os 
bancos, quo fecharam na sua maior 
parto. 

—A' noite, cõrca das 7 horas, a l -
guns tiros do artilheria foram foitos 
das fortalezas para fera da barra. 

—O Reiniblka e o Pallas ha tres 
dias que pairam nas proximidades da 
nossa barra. 

Diário de Santos, quo é incontesta-
i velmonte um dos mais importantes or-
' garas de publicidade do nosso Esta-

do. 
Apresentamos-lho as nossas cordiacs 

folicitações. 

Recebemos o romance Encarnação, 
du escriptor brasileiro Josó de Alencar, 
romance ja conhecido em S. Paulo, 
ondo foi publicado ha tompo, em 
folhetim, numa folha diária. 

A edição, quo é feita pelo filho do 
lauroado romancista, Mario Alencar, ó 
correeta o esmerada. 

Quanto ao romance, basta dizer que 
~ | ó do José do Alencar. 

Agradecemos ao sr. Mario Alencar 
o exemplar quo nos offerecou. 

A \ O V \ Y O K I t 

N E W - Y O R K LIFE INSURANCE CNT ("SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAL CEltCA UE 600.000:000.000 

RENDA A.NNCAI.CKHCAUF. 1'20.IX>0:000.000 
SUCCUR8AI, 1)0 EKTAIJO UK S t'AL'í.0 

FERNAND DREYFUS, gerente 

A Superintendência de Obras Publi-
cas foi auetorisada a mandar collocar 
mais com combustores de gaz em di-
versas ruas, á proporção que o desen-
volvimento da capital o fór exigindo. 

I J l i x i r v i n l i O M O de quina aro-
matieado pharmaceutico França Pinto. 

O maft offlcaz apporitivo. 

(Vide y no««o namoro üoi, 1 <io corronto) 

A pátria tem obrigação rostricta 
de nos estar agradecida, muito agra-
decida, agradecidissimu: mettemos-lhe 
com a nossa ultima chronica um bom 
par do vinténs nos cofres do seu tlio-
soiiro. 

A porção de vinte cinco réis que 
essa chronica rendeu ao estado é incal-
culável. 

Incalculável n ío ó. mas ó muito 
massadora de calcular porque nos obri-
gava a contar uma a uma o enorme 
Himalaya do cartas que duranto toda 
esta semana o carteiro do nosso dis-
tricVi tom amontoado sobre a nossa 
bancS. 

Mais do cem são com certeza, e 
portanto mais do vinte c cinco tostões, 
figuram á nossa custa na r e c i t a do 
thesoUro publico, e vinte cinco tostões 
não é barro, nos tempos que vão cor-
rendo. 

Essas cera cartas, porónl, se deram 
um grande alegrão nos correios, não 
mo deram pg»al aiegrão a mim. 

E no fim do tudo não deram o de-
ram ao mesmo tempo porque, como 
se costuma dizer, deram utflíi no cra-
vo, outra na ferradura, salvo seja í 

Dessas cento o tantas cartas resul-
tou para nós um /iaseo:inl"> muito 
docent", mas resultou também um 
triumpho coloexai. 

Um dos nossos problemas foi adivi-
nhado de chapa por todas ellas, e isto 
não ó muito ag; .«lavei, porque, quan-
do se apresenta urna adivinhação, não 
é para ella sor adivinhada: mas, om 
compensação, nem uma dessas cartas 
adivinhou do longo sequer o outro 
problema, o quo nos oncho de jubilosa 
vaidado. 

O problema adivinhado, o problema 
do fiasco, foi o primeiro, o da edado do 
commandanto do navios: o problema 
do meu triumpho. aquelle que ninguém 
adivinhou foi o da graça do poeta 

| francez. 
A edado do capitão ó quarenta an-

nos, visto que entrou era Lisboa na 
1 ijuarentena: agora a graça do poeta 
| francez contada pelo jornal da pro-
! vincia fia raais fino, o, como nenhum 
• decífrador acertou com ella. ó neces-
sário contal-a mais por miúdos, expli-

I caí-a com todos os pontos nos i i. 
O poeta francez, quo era muito feio 

e que ia todas as noites, em Nantes a 
a um botequim fallava cm francez e, 
naturalmente, a dama de eomptoir o 
os orçados dum cate de Nantes faliam 
francez também. 

E por isso ella, quando o via entrar 
na loja o dizia ao croado: < Sirva rafe 
com leite' dizia • Versez le cafí au 

í lait• (laid). 
O poeta, que era feio. encavaeou 

com o trocadilho e por isso um dia 
| respondeu-lhe: 

— A senhora tem muito bom café, 
mas não tem bom chá. 

Mas respondeu-lho isto em francez: 
— Madame, vous avez do tres bon 

café, mais vous n'avez guòre de bon 
th( limite'). 

Prompto: eis a graça. Aqui não 
houve preparação alguma, como võem. 

E airora mais nada por emquanto: 
: vou pensar num problema diíllcil para 

a próxima vez. 
GER VA SIO L O BA TO. 

Palcos e 
salões 

T I 1 E A T R O S . J O S É ' 

Subiu hontom á scena no Thoatro 
S. Josó, com boa coucurrencia, a Do-
na Juanita, que agradou, como sem-
pre agrada. 

—Hoje, do novo. a osplondida má-
gica Conquista dux Talismans, que tan-
to tem agradado a» nosso publico. 

Nova enchente, de corto. • 

CONFEITARIA PAULICÉA 
1 2 0 " CONCERTO. — 11 DE OUTUBRO 

1»—Polka, Tric-trac, Waldteufel. 
2°—Sympíionia, Jonc, Potrolla. 
!J"—Pliantasia (n. 1; da Caculleria 

Rusticana, Mascagni. 
4"—Valso do Brahma, DalTArgine. 
5»—Pliantasia da Filha do regi-

mento, Donizettl. 
O»—Scherzo, Rêve apres le bal, 

Brouslet. 
7U — Segunda Gaeotta, L. Lovy. 
8o—Valsa La vague, Mótra. 
0» -Marcha, A Portugueza, A. Koil. 

Câmara Ecclosiastica. 
Dispensas mat i imoniacs : 
Una, a favor do Francisco Joa-

quim de Oliveira e Thorcza Dias Vieira 
Slogg das Cruzei, a favor do Pedro 

Josó Fernandes o Francolina Maria da 
Diz ainda aquella fo lha : Conceição. . , „ , 

1 Carmo da tranca, a favor de Tlioo-
« A cidade hontem foi sobresaltada ^nro Dias de Oliveira o Guílhoriuina 

pelo boato malévolo da revolta 110 seio \ i a [ v j n a (]0 Campos, 
do batalhões, o que a muita gente es- , ' s ./ ,„;„,/„ Boa- Vista, a favor do 
pautou porquo ó sabida a disciplina T h (, ( jdoro , j „ ; V j o Izolina Clara, 
das forças fieis ao governo. » [ 

Esto boato foi originado por u m ! 
conflicto sem iraportancia entre pra-
do V> o 10» batalhões da guarda na-
cional. 

Rivalidades do aquartelamento o do 
uniformes 1 

Chegaram a trocar-so alguns tiros i 
do carabina, sendo mortalmente ferida 
uma das praças. 

A presença dos primeiros ofliciaes 
quo compareceram no local do confli-
cto conseguiu restabelecer a ordem. 

Foram presos os cabeças do motim. 

O sr. marechal Floriano Peixoto 
fez publicar hoje, no Diário Offi< ial, o 
seguinte manifesto, que foi transmittl 
do hontem telegraphicaraento ao sr. 
presidente do Estado : 

Foi auetorisada a Superintendência 
do Obras Pulilicas a despendor a ver-
ba do 411 $ 2 5 7 nos reparos da ponte 
sobro o Jrio Parahyt inga, junto á cida-
do do mesmo nomo. 

Lè-so no Diário de Santos, de 8 : 
• Ha mais ou menos ura anno, sahiu 

do Portugal, com dostino a esta cida-
de. uma senhora de nomo Marcollina 
Martins de Souza Vianna, casada com 
Luiz Antônio Fernandes Santos. 

Necessita-se, por assumpto do famí-
lia, falar com aquella senhora e roga-se 
a quora por acaso a tenha conhecido, 
dar informações no consulado portu-
guez.» 

Hojo inicia-se no paiz inteiro o tra-
balho preliminar para as próximas 
eleições federaes. Esto facto deve ale-
grar o coração do todos os patriotas ; 
ó a primeira piiase do phenomeuo so 
ciai om quo por oxcollencia se mani-
festa a vitalidade da consciência do 
uma nação o nas circumstaneias ox-
traordinarias quo tanto emocionam a 
Republica nelle so condensam, por cer-
to, as mais fundadas esperanças da 
consolidação nacional. E' preciso quo 
o povo brasileiro tenha bem em men-
te as graves questões quo se debatem 
o a inlluoncla decisiva que sobro os 
destinos de nossa Patria exercerá o 
resultado das cloiçõos do :10 do cor-
rente mez de outubro. Estamos atra-
vessando unfdifflcilimo período do nos-
sa vida política. Não ó só a democracia 
republicana quo reclama todas as ener-
gias do patriotismo ; é a própria vida 
organica da Nação. —E' preciso quo so 
rotomporom todas as fibras, o que o 
povo brasileiro, ante as urnas, afflr-
mo solomnemonto a comprehensão 
consciento de seu dever moral o polí-
tico, e que concorra com o exercício 
vigoroso de sua qnota do soberania 
para ser um facto quo, no regimen re-
publicano presidencial, «o Presidente é 
o Ministro responsável do povo-, Ne-
nhum momento mais opportuno para 
essa manifestação- O voto expresso 
na cédula torna inúteis as revoluções. 
O comparcciniento ás urnas para a 

Ao 
Rua de S. 

Café 
Bento, 

M n k a 
7 2 . 

Hontem foram pela Secretaria da 
Agricultura enviados á Superintendên-
cia do Obras Publicas, para informar, 
dois requerimentos do sr. A. B. do 
Cerqueira Leite, o primeiro por pro-
curação do GalTróe, Unlllo & C., soli-
citando pagamento de passagens do 
immigrantes vindos por conta do con 
traeto celebrado com o governo; o o 
segundo, por procuração da Companhia 
Mogyana do Estradas do Ferro o Flu-
viaes, fazendo Idêntico podido. 

O movimento do alojame.ito do S. 
Bernardo, no dia 0 do corronto, foi o 
seguinte : 

Existiam 02 
Entraram . . . . 15 
Sahlram 17 
Existem 00 

Obteve 30 dias do licença em pro-
rogação, na fôrma da lei, o sr. João 
Baptista Rost, ajudante do conforonte 
da divisão central da repartição dos 
serviços technicos de oguas e exgottos 
desta capital. 

A Secretaria da Agricultura acha-so 
auetorisada a expedir as ordens pre-
cisas para so dar começo ás obras 
do construcção do Institnto Vacci-
nogenico. 

E l l x i r M . M o r a l o 
Cura a Morphéa. 

.Morta do parto. 
Fallecen ante-hontom em Villa-Ma-

rianna, victlma do um parto mal suc-
cedido, a italiana Rosa Roberti, quo 
foi hontem autopsiada no nosso ne-
crotério. 

Como haviam denunciado a partoira, 
Imputando-lho essa morto, os srs. mé-
dicos da policia, drs. Bento do Barros 
e Galvão Buono autopsiaram o cada-
ver e viram quo a parturiento falloce-
ra, não por impericia da partoira, mas 
por natural ditflcnldado do dar á 
luz, difllculdade que só ura hábil ope-
rador poderia ter removido: a crcança 
tinha o cordão umbelieal enrolado no 
pescoço o a placonta tinha a sua 
sédc justamente sobro o collo do utoro. 

A autópsia terminou hontem, ás .1 
horas da tarde. 

Remetteram-se ás Camaras Munici-
paes do Sarapuhy e da Cotia, setecen 
tos e cincoenta títulos de eleitores, 
sendo quinhentos á primeira e du-
zentos o cincoenta á segunda. 

O governo declarou á Camara Mu 
nicipai de Jaboticabal, que. em vista 
do art. 05 do regulamento do 30 de 
dezembro do 1802, não pódo sor no-
meado professor interino o capitão 
César da Silva Rego, conforme propoz. 
cumprindo lhe aguardar o próximo con-
curso, único meio do ser provida a 
escola do Bebedouro. 

Ao C í i I Y - \Ioka 
Rua de S. Bento. 7"2. 

Teiegramnias retidos. 
No escriptorio da Companhia Pau-

lista estão retidos os seguintes telc-
graramas : 

do Dois-Corregos, para dr. A. Wer 
neek: 

do Mogy-Mirim, para José Estanislau 
Oliveira: 

do Rio-Claro, para Brito & C. 

Chamamos a attençâo dos nossos 
leitores para o annuncio que, na secção 
competente desta folha, fazem os srs. 
Barcellos' Clark & Comp., propriotarios 
da popular loja do calçados Casa Ver-
melha . 

Foi liontem á policia uma italiana 
dos sous 1 5 annos, Elisa Scartusson, 
queixar-se do quo fõra seduzida o vio-
lentada por um compatriota seu, Fraz-
zali Eugênio. 

Uni dos módicos da policia exami-
nou-a e do exame concluiu quo podia 
ser que Elisa tivesse sido violentada, 
mas deveriam ter docoriido uns bons 
paios do mezes depois desso aconte-
cimento funesto á queixosa rapariga, 
que, interrogada depois pelo sr. 4.» de-
legado, terminou por declarar quo ef-
feetivaniRüto fõra violentada por Fraz-
zali, mas que vivóra depois muitos 
mezes com clle, sem so lembrar do 
fazer queixa alguma, antes pelo con-
trario, muito culadinlia. 

Pelo que, mandaram-na passear o 
fazer pela vida, como muito bem lho 
approuvesso. 

S P O l l T 
Tém sido muito bons os últimos 

programiuas organisados pelo Jockoy-
Club. 

O de domingo proximo, talvez o 
melhor deste anno, ficou assim : 

Pareô E x c e i - s i o h . 1.609 metros : — 
Cacújue, Campeiro, Kleljer, Guaraciaba, 
Diartor, Ibitina, Comparsa, Roumame 
o Marcial. 

Pareô J0cKEV-C1.ru. 1.800 metros:— 
Evian, Fontaine Henry, Bruxa, Azul, 
Mine d'Or. Gladstone. 

Pareô Comhisação. l .WO metros:— 
Dower, Seeret, Drolichon, Cruzeiro, 
Guará Guaraciaba e Marengo. 

Pareô P r o o r e d i o r , 1 . 0 0 9 metros:— 
Crgsalida. Common, Rigêletto, Com-
parsa, Farruko, Ibitina, Marcial e 
Poeker. 

Parou C r i t e r i ü m 1 . 0 0 0 metros: — 
Carnaval, Fripon e Kaffina. 

Pareô E X T R A . 1.(109 me t ros : — 
Messina. Dora, 1 Visk, Ivonne, Sport, 
ex-Casulo, Bonina. 

Acha-so in: cripta para a corrida do 
domingo proximo a gateada Ibitina, 
alugada do sportman s r . F . A. Moreira 
ató ao fim do anno. 

A gloriosa irmã de Jaoobino e Kaf-
fina virá para a Coudoiaria do sr. C. 
Egydio, onde j á se acha o Common, 
seu companheiro do box. 

• • 

Devia ter sido recebida liontem do" 
cofres municipaes a importância arre-
cadada como imposto aos book-makers. 

A dircctoria do Jockey-Club, agora do 
posse dessa quantia, abrirá natural-
mente inscripção para os aniraaes na 
cionaes, o acredita se quo somente para 
os nascidos nesto Estado. 

Segundo noticiam os nossos eollogas 
fluminenses, rcalisou-so domingo ulti-
mo a annunciada corrida do Derhy-
Club. A concurrencla foi diminuta o 
por essa razão insignificante o movi-
mento dapoulo . 

A aflluencia de povo ao Frantão 
Paulista foi enorme domingo ultimo, 
havendo grando movimento na pouio 
e muito enthusiasmo. 

Foi jogado um partido entro Tucti-
man o Irribaron contra larza o Josó 
Luiz. 

Esto partido, quo antes de princi-
piado despertou grando interesse, per-
deu-o todo logo quo começaram o jogo, 
ganhando os primeiros com facilidade 
e por ditlorença do seis pontos. 

Reapparecorá no proximo domingo 
a égua Giuiracifiba, do propriedade do 
sportman santista, o sr. Quintino do 
Lacerda. 

Quoixa á policia. 
Os 6rs. A. J . Rabeilo A C.. nego 

dan t e s estabelecidos no largo da Sé. 
foram queixar-se á policia do que um 
ou mais indivíduos, apoderando-so da 
primeira via de uni conhecimento que 
lhes fõra enviado do Rio, retiraram dos 
armazéns do Pary tres caixas de mo-
bílias destinadas ao seu estabeleci-
mento. 

Quando receberam a segunda via e 
foram procurar as referidas caixas, só 
lhes poticram dizer o numero d i car-
roça que as conduzira dias antes. 

Inquirido o carroceiro, ilisse qne n* 
t res caixas foram depositadas numa 
cocheira da ladeira do Dr. Fnlr.Vi, 
proseguindo a anct j r idade competente 
nas diligencias necessários par.i des 
cobrir os auetoree da depredação. 

K l i x i r I I . M o r n t o 
É um depurativo indígena. 

Falta do agua . 
Ha mais de um mez quo os mora-

dores da rua da Abolição não conse-
guem nnia gottinlia de agua nas tor-
neiras dos respectivos encanamentos. 

Ora isto, quando começa a estação 
calmosa, ó o mesmo que antevór a 
peispectiva de todos os Hagellos para 
os dias em que o thermoniotro se eio-
var á temperatura appetocida como 
um refrigerlo pelos habitantes do Mou-
dan. 

Providencias oinqnanto ó tempo, srs. 
da Cantareira I 

Posta restante 
.Vitffon rbtirti<H*fd*. Mattos ou poacoí. !» qne»-

Ulo «i que ao menos 1109 apparei;a um, para 
l,t*Hi in<»H a qii* »5- * -j.nro t a ü t > - h tra-líst»». 

Nós não f ntfcuiJamoíí do riscado. 
Sr. An/onio 'le UoJuj. U*f» satUfelto o «eu 

desejo. 
Ar. ./. .V. /'. Campina»- Já lho remeit^in^i 

pelo corroio. 
Sr. Joòo Auifutio Caminha. Na sefreíanadi 

FacuMa le fca <j!i?in pos»* c.i .Urc.T-l-o a ?al 
j re*pe ?o 
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G n t r n m m o s v a p o r e s : 
F r a n c e z • C o r r i e n l o s >, 

p r o c e d e n t e « l o H a v i - e , 
e o m c u r i i a d e v a r i o u « e -
n e r o H , v o i i s l ( ; n u « l o u A n 
g n s t o L o u I m i «Jfc C . ; 

I t u l l u n o < O r l o n o », d e 
B u e n o s A i r e s , e o m u 
m e s m i t c i i r g n , c o i i m í ^ i i i i -
d o a C a u i i l l o C r e s t a «St 
C o m p . 

- C h e c o u a q u i e s t a m a -
n h ã o MI*, d r . C a r l o s A n 
K u s t o d e C u r v a l l i u , r e -
g r e s s a n d o ã t a r d e c o m 
o d r . I t o n i a r d i i i o d e 
C a m p o s . 

— N e s t e s d o i s d i a s f o -
r a m s u p p i * i m i < l o s d o i s 
t r e n s d o h o r á r i o p o r ( a l -
t a d e c a i * í ; a . 

— O e n - s e i i o j o u m < l e -
t i a s l r e n o p o r ã o d o p o a -
t ã o • H i p p a r c l m s - , l l c a n -
d o f e r i d o s t r e s t r a b a l h a -
d o r e s . 

— O s i * . A m é r i c o M a r -
t i n s r e s i g n o u o s s u m a n -
d a t o d e v e r e a d o r e p r e -
s i d e n t e « l a C a m a r a M u -
n i c i p a l « l e s t a c i d a d e . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
S E S S Ã O D E 10 DE O U T U B R O 

• I 1 1 1 <| a 111 o i i t o s 

llabcas-Corpus 

N.° 80.—Avarò.—Paciente, Casiroi-
ro Jorgo.— Adiado paia a sossfto do 
'20 do corronto, por nao tor sido pes-
sivel a apresontaçao do paciento.— 
Unaniiuomonto. 

Appellações Cíveis 

N.° 97.—Capitai.—Appellailto, Juiio 
do Souza. Appollado, Agostinho Po-
roira do Araújo. — Rolator, o sr. Oli-
voira Ribeiro.—Rovisorcs, os srs. Pi-
nheiro Lima o Brotóro.—Recoboram os 
embargos para doclarar o accordam 
ombargado, contra o voto do sr. Pi-
nheiro Uma. 

N.° 250.—Capital. — Appollante, So-
raflm da Silveira Bueno.—Appollado, 
Joaquim Gonçalves da Silva.—Rela-
tor, o sr. Ferroira Alves.—Rovisoros, 
os sra. Olivoira Ribeiro o Canuto Sa-
raiva.—Nogaram provimento para con-
firmarem a sentença appellada.— Una-
nimomonto. 

Aggravo Commercial 

N.» 181. — Capital. — A agravantes 
Mondes & llois. — Aggravados, B . S. 
Carmo & C.1»—Relator, o sr . Olivei-
ra Ribeiro.—Juizes sorteados, os srs. 
Ferreira Alvos o Canuto Saraiva.—Fei-
ta a exposição da loi o sorteados os 
adjunetos, passaram os autus ao 1.» 
destes. 

PELO TELEGRAPHO 
Despacho do Madrid, datado do (I: 
O sultão do Marrocos offorecou-so 

atlm do cooperar cum os heapauhoes 
para castigai1 os kabilas. 

A esquadra partiu para a costa afr i 
cana. 

Em Algeciras, embarcaram tropas 
pa ia activar as oporavões. 

O general Chinchilla foi nomeado 
chofo do exercito, que so reunira cm 
Mel I lia. 

Os kabilas, ora numoro do còrca do 
14.00O homens, atacaram as fortalezas 
de Melilla o j á occuparam Guaraiseh 

—Do Paris d zem quo partiu para 
Toulon, Mrne. Adam, encarregada do 
fazer entrega dos presentes que as 
senhoras francezas destinaram aos of 
fluiaes e marinheiros da esquadra russa 

— O marochal Mac-Mahon estava 
agonisanto As ultimas noticias. 

— O cavallo Calistrato lovantou 
Grand Prix du Consoil Municipal do 
Paris. 

—Blundin, um dos cúmplices dos 
escandalos do Panamá, foi posto cm 
libordado. 

—E' gravíssimo o estado do sr . Fer-
dinando do Losseps, havendo pouca 
esperança do salval-o. 

—Os cochoiros de Marselha fizeram 
parede. 

O movimonto do carros foi comple-
mento nullo, durante o dia 0, o que 
comproiuetteu serlamcuto o curam»rcio. 

Comquanto a attitudo dos parodistas 
se ja pacifica, todas as medidas foram 
tomadas pela gondarmoria para a ma-
nutenção da ordem. 

— As receitas do importação das Al-
fândegas na Ropublica Argentina Mm 
diminnido do corto tempo para cá. 

—Da província do Santa Fé aunun-
cia so quo os colonos so acham agita-
dos, rocoiaudo-so desordens. 

A EUROPATÍE RELANCE 
{Continuação) 

I T A I . I A 
Cartas particulares do Roma inso-

rom pormonores acerca do quo alii 
succodou nas demonstrações hostis á 
França, o quo as auetoridadea nâo 
consontiram so oxpodissom polo tolo-
grapho por conveniências intornacio-
naos. 

O ataquo ao palácio da embaixada 
francoza foi impetuoso o violento e 
podia tor tido gravíssimas conseqüên-
cias. Essa embaixada acha-se instulla-
da no palacio Famosio, obra not iVol 
de Miguel Angolo o do oaplondiila ar-
chitoctura. Tom a fôrma acastollada e 
ó du grande solidez. O governo, r e -
coiando os excessos da populaça, man-
do a promptaraonto para al ti um grau 
do piquotü do oxoreito. No primeiro 
movimento o povo rompeu o cordão 
o atirou-se ao portico principal, t e n -
tando arrombal-o, para em seguida 
s i quea r a orabaixada. Dentro estava o 
encarregado dos negocies, porquo o 
respectivo ministro so ausentara, o 
possoal da legaçfto e do consulado o 
serviçaes, quo fecharam todas as ja-
nelias o so collocaram em grupo at raz 
do portico, porquo so conseguissem 
arrombal-o, encontrariam alli aquella 
parode do francozes. 

A gritaria era enorme o os gritos 
tfto provocadores quanto offensivos. 

— O exorcito italiano á fronteira I 
— Vinguemos os quo assassinam os 

nossos irmãos 1 
— Abaixo a França ! 
— Viva Sodan I 
E ainda outros, du quo so náo pou 

do tomar neta, tal era a balhurdia 
ent re o povo o a tropa. 

Um piquoto do cavallaria rompeu 
por entro o povo, á pranchada e lan-
çando os cavallos, e assim conseguiu 
«lisporsar os numerosos grupos, que 
fugiram dopois, ás conseqüências das 
repetidas cargas. 

• 

Como promottomos na revista pro 
codento, damos era seguida a carta do 
Leílo XIII ao sr. Gaspard Decurtins 
sobro a condiçflo dos operários : 

« Nenhuma coisa nos 6 mais ngra-
davel do que ter occasiflo de assigna-

lar a nossa solicitado pela classe ope-
raria, cuja sorto infeliz ardentomento 
desejamos quo seja melhorada e se 
torno digna dos povos civilisados, sob 
a iuspiraçáo da justiça o da oaridade, 
que a religião christa t rouxe aos ho-
mens o espalha cada vez mais por 
todo o mundo. A própria natureza do 
nosso ministorio quor, com offelto, quo 
nós ostojaraos, para prestar a nossa 
assistência, por toda a parto ondo af-
fiictos pedem consolação ; fracos, pro-
t e ç ã o ; infelizes, o allivio dos seus 
males. 

Tendo conscioncia dosto nobro de-
ver o roeordando nos dos onsinamen-
tos dados pelo Divino Salvador ao ge-
nero humano, nós dirigimos ao mundo 
catholioo p a l m a s de amor o do paz, 
por moio da nossa carta encyclicaquo 
começa pelas palavras Rerum Nova-
r u m . 

Tratando ahi extensamente da con-
dição dos operários, nós tivemos por 
fira a pacificação do tristo oonfiicto 
quo, nos torapos presontos, agita gra-
vomonto a sociedado humaua, acima 
da qual, pola efiorvosconcia das pai-
xOos populares, so fónua como quo 
nraa sombria nuvem o rugo uma tem 
pastado quo ameaça naufragios. Nao 
omittimos também, por ossa occasiao, a 
apologia da classo oporaria junto dos 
governos, afim do quo uma tao gran-
de o tao util multidão do homons nao 
soja ontroguo o abandonada sem do-
feza á classo rica, quo faz redundar 
ora sou provoito a pobreza daquella. 

Eis porquo tomámos conhociluouto, 
com grande prazer, do quo nos aoiu-
miinicastes, caro filho, aeírca do con-
gresso roconteinento realisado em Bien-
ne, na Suissa, ondo dolegados, do 
muitos milhares do obreiros, vindos 
do logaros afastados o differontcs nas 
opiniões o na religião, acclaiuarain a 
nossa roforida carta oncyclica, reco-
nhecendo quo cila oncerra ensinamen-
tos complotamento adequados a proto-
gor os seus legítimos direitos o a pre-
parar bases sólidas (o quo está nos 
votos do todos) sobro as quaes seja 
editteada uma ordem social equitati-

dondo resulte para a humana so-
ciedado unia paz segura, ficando re-
solvido o antigo ploito entro os pa-
trOos o os operários. 

Quanto pódo contribuir para osto 
resultado a acçao salutar da Egroja 
Catholica, ostá doraonstrado, quer por 
uma constanto e univorsal oxporion-
cia, quor pola própria confissão da-
quelics quo fazom profissão do iho so-
rera ostranhos. 

Por sua natureza o instituição, a 
Egroja 6, com effeito, a mao o a edu-
cadora dos povos, o dispõe do meios 

auxílios podorosos, cora a ajuda dos 
quaes pódo tornar mais fácil o, ainda 
molhor, mais honesta e mais santa, a 
vida social dos homens. Assim, ella 
nao pódo doixar do so consagrar atTa-
etuosa o gonorosamantô á dulcittcaçfto 
das dores o ao allivio das misérias. 
Basta recordar o quo fez a Egroja, 
sogundo o testemunho da historia o 
da tradição para a abolição da antiga 
escravatura . 

Do facto do ella ter chogado, uni-
camonto por suas forças, a extirpar 
ossa vergonha quo estava completa-
mente radicada nos costumes, ó tacil 
concluir quo olla ó capaz do fazer 
para t irar a classo obreira das pe-
nosas condições era quo o estado so-
cial ostá actualmonto constituído. 

li' fácil egualiuento coiuprehen-
dor qao para cumprir osto dever do 
piedosa ternura o do verdadeira hu-
manidade, nao ha nada mais etücaz 
du que esforçar-se por enraizar nas 
almas os proceitos da fé christa o por 
dar como regra da vida dos homens 
a doutrina do Evangelho. Eis porquo 
nós olhamos tao louvável como op-
portuna o focunda a resolução que to-
mastos, do vos sorvirdes do reuniões 
dosto gonero para fazer ponotrar nos 
espíritos, ontre o povo e sobretudo na 
classe oporaria, os onsinamentos da 
nossa oncyclica, quo sao bebidos nas 
mais santas doutrinas da Egroja, de 
tal sorte quo, havendo uma boa com-
prohonstto delles, haja também a per-
suasão do quo nao devera esperar os 
bens lcgitimamento reclamados, por 
moio do um cego desmoronamento da 
ordem social, Umas sim por meio da 
força salutifera o dominação santa 
daquella sabedoria quo Josus Christo 
trouxo do Cóu á torra, para regular 
os costumes dos homens. 

Nao deixamos, por cgual modo, do 
approvar aquelToutra resolução do 
congresso do Biontio, em virtude da 
qual dovo sor pruxiniaraento convoca-
da unia nova o mais numerosa re-
união do operários, quo pedirá, por vo-
to unanimo áquolles quo presidem aos 
negocios públicos, a applicaçflo dos 
seus cuidados a quo por toda parto 
leis eguaes protejam a fraqueza das 
creanças e das mulheres quo traba-
lham, o façam passar A pratica os 
conselhos quo doluos na nossa carta 
oncyclica. Nao é necessário fazer gran-
des demonstrações para quo so coiu-
prohonda quo osto Voto ó soberana-
monto rasoavol, porquo, so ha ura mo-
tivo gravo o justo polo qual a auetor 
ridade publica tom o direito d li inter-
vir para proteger pelas leis os into-
resses dos operários, nenhum so po-
dorá por corto encontrar maio gravo 
o taais justo quo a nccoüsldadu do vi-
era auxilio da fraqueza das creanças 
e das mulheres, das quaos a geração 
futura tira os seus princípios ou a m i 
origom, o dondo dependem cm grande 
parto as força» o o poder do cada na-
ção. B, por outro lado, ó evidente a 
todos, quão imperfeita seria a prote-
cçâo dada ao trabalho dos operários, 
so ella o fosso por Itíis difforeiites, 
quo cada povo elaborasse por sua cou-
ta. Porquo, encontrando-se num mes-
mo mercado as diversas nmivndarlaS 
vindas do diversos paiaea, tor tamente 
a regulamentação imposta aqui ou aco-
lá ao trabalho dos operários teria co-
mo consequoncia o facto do os predil-
etos da industria do uma nayAO so 
desenvolverem com prejuízo de outra. 

A força da loi humana nao pódo re-
solver por si só estas dificuldades, 
nem outras semelhantes. Bllas podo-
rao emtlin sor vencidas o resolvidas, 
so a loi christa dos costumes ganhar 
os espíritos o so tornar largamente 
florescente, o so os homens conforma-
rem os seus actos cora os onsinamen-
tos da Egroja. Depois disto virão ven-
turosameiito, para a salvação eom-
mum, o auxilio o o concurso <lo leis 
sabiamente feitas o a generosa acçao 
do todas as forças do quo dlspuzor 
cada nação. 

A vós, caro filho, que consagrais, com 
um zelo ardente, as forças do vosso 
espirito, toda a vossa actividadc o o 
vosso talento á conquista de um fim 
tao nobro, quizomos dar-vos osto pu-
blico testemunho do nosso aflccto, 
bem corto do quo pcrsevorarels e em-
pregareis todos os esforços para es-
palhar o fazer prevalecer as doutrinas 
ensinadas nos documentos emanados 
da Só Apostolica para o allivio dos 
desgraçados o fortalecimento da ordem 
social. 

Como penhor da graça divina, favo-
ravnl a estos esforços, nó-* vos conce-
demos mal alTectuosamonto a vós o 
aos vossos, a bençam apostolica. 

Dada cm Roma, junto do S. Pedro, 
em 0 do agosto do 1H93 — Leão XII [, 
Papa.' 

Como já dissemos, o pontifico ro-
mano nao t r a t i a questão oporaria 
unicamente s b o ponto de vista da 
religião o da mural, mas também no 
campo da rconomia e da política. 

A momentosa questão do operariado 

nao ó exclusiva dosto ou daquoUo 
palz,—é de todo o mundo. 

Esta notavol carta de Lofio XIII, 
quo muitos dos mais Importantes jor-
naos europous, som distineçao do cren-
ças, tftm publicado na integra, ou om 
largos extractos, moroee os applausos 
do todos os espíritos rofloctidos, quo 
muito so preoccupam cora os gravos 
problomas que tao agitada trazoiu a 
sociodado do hojo. 

Loflo XIII ó ura Papa á vordadolra 
altura do sou niunus o do sou tompo. 

(Continua.) 

Secção livre 
i V s p r a ç a « l e S . l * a u l o e 

I t i o d e . l a n e i r o 
Os abaixo-assignados, soeios coiupo-

nontes da sociedade que girava sob a 
razão do Abreu Rocha & C , participam, 
ás praças acima, quo era data do l!i 
do agosto p. p., dissolveram a mesma 
sociedade, retirando-se pago o satisfeito 
do sou capital o lucros o sócio João 
do Abreu Teixeira da Rocha, ficando 
o activo o passivo da mesma firma a 
cargo do primeiro abaixo-assignailo. 

S. Paulo, 9 do outubro do 1HM. 
Luiz d a Rocua Alves 
J o i o d e Ahrku Teixeira d a 

Rocua 

A ' p r n ç u 
Os abaixo assignados declaram quo 

contractaram com os srs. Macedo & C. 
comprar sua fabrica do caixas do pa-
pelão, o mais tildo quo nolla oxistir, 
situada á Ladeira Tabatinguera, ns. 28 
e 30, livres o desembaraçados de qual 
quer ônus. Se alguom tiver alguma 
reclamação a fazor, deverá a;>resental-
a no praso do oito dias, a contar dos 
ta data. 

S. Paulo, 10 do outubro do 1893. 
8 - 1 J. B. Endiuzzi & C. 

A ' p r a ç a 
Macedo & C. declaram á praça quo 

têm eontractado vondor aos srs. João 
Baptista Endrizzi S C. a sua fabrica 
do caixas do papelão situada à Ladoi-
ra Tabatinguera. n. 28 o HO, livro do 
qualquor ônus. Se alguom tivor, por -
tanto, alguma reclamação a fazer, 
aprosonto-a dentro do praso do oito 
dias. 

8. Paulo, 10 do outubro do 1893. 
8 - 1 Macedo A C. 

D e c l a r a ç ã o 
Manuol Poroira da Costa Ribolro 

Júnior, doclara quo, do hojo em dianto 
passa a assignar-so 

Manuel Pebeika Ribeiro 
S. Paulo, 0 do outubro 1893. 

. . . 3 — 5 

P a d r e J a c i n l h o 
O meu visinho Roborto Dias do An-

drade estovo enfermo cerca do ura an-
no, e, tanto eu como áquolles quo 
trataram, julgamol-o perdido por raor-
photico. 

Oesilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Elixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus me perdoe cm dizor quo, so nao 
fosse eu testemunha ocular desto fa-
oto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
phóa. 

Bemdito seja o Senhor. 
Padre Jacjntho E . Torres 

S. Paulo. 
Deposito era S. Paulo—Peixoto Es-

tolla & Comp., rua de S. Bento, t i . 
4 . " o sabb. (19) 

Y o p u h l i e o 
Declaro a bem dos interessados que 

estivo morphetico dois annos, separado 
do minha famíl ia; e, com o Uso cons-
tanto do novo remédio, o Elixir M. 
Morato. propagado por D . Carlos, sarei, 
achando-ino completamente curado. 
Uso como entender. 

Campinas. 
Antonio Rociue d a Maia 

4 . " o sabb (19) 
......i.Mnirtv-r-.-. - 1 -M^a 

LEILÃO DE PRÉDIOS 
T e r r e n o s 

No florescente bairro do Cumbuey 
A v i s o a o s s r s . p r o p r i e -

t á r i o s , c a p i t a l i s t a s , e m -
p r e i t t d r o s d e o b r a w o f i -
n a l m e n t e a o s s r s . f i n a n -
c e i r o s a a p r o v e i t a r e m 
e s t a n n i c A o e c a s l A o d e 
K a r n n t i r e m o s s e n s c a -
p l t n e s , c o m l u c r o e e r -

Í T " D B ALBUQUERQUE 
(Escriptorio Rua do Carmo, N. 17 A, 

Telepliontjlü) 
Compotontoiuonto auetorisado, effo-

ctuará a o c o r r e r « I o m a r -
t a - l l o , os prédios o terrenos situa-
dos no molhor bairro do S. Paulo, 10 
minutos distanto do largo da Só, com 
linhas do bonda por todos os lados. 

SÃ5BÂDQ 14 SABBADQ 
A O M E I O - D I A 

A S A H E I * 
RUA DA SERRARIA, CAMBUCY 
10O metros do fronte, sobro 50 do 

fnnilo, divididos ora lotos do 10 me-
tros, quo üorao veudidos á vontado dos 
srs. compradores, tauibom tom uma 
olaria, telhelro, etc., esto terreno fica 
atraz da chácara do sr. Bcnodicto 
MeroCs. 

n u a G u a j a r ã 

8 casas bem feitas o do construcçao 
solida, dao do rendimento l : * i O U . S 
raensaes, 

Era continuação 00 raotros do ter-
reno todo murado do tijolos com 41 
metros do fundo. 

Colonia da Gloria 
80 metros do torrono, sobro 40 ditos 

do fundo, etc. 
Todos os terrenos o prédios, sorao 

vendidos eiu lotos ou soparadaiuonto. 
ESCRIPTURA EM 8 DIAS 

Previno-se aos srs. arrematantos que 
no acto do offoctuarom a compra, to-
rao de garantir cora üO °/o polo valor 
arrematado. 

Sabbado 14 Sabbado 
Ao meio-dia 

1 1 l l l i « l a S e r r a r i a (Cnmhury) 
Pelo leiloeiro 

M . A L B U Q U E R Q U E 

E D I T A E S 

SEGUNDO 

Leilão judicial 
D A 

Grands fabrica de clnpiu; a «apor 
D E 

Marcondes, Carvalho & C. 
V ' r u a d e B e n t o , 

e U b e r o l i a d a r õ , B ( t 

Quarta-feira, 11 do correnle 
meio-dia 

O L E I L O E I R O 

\ 
n V AZ 

A ' p r a ç a 
j u í z o c o m m e r c i a l 

0 tlr. Joilo Thom.u de Meilo Alves, .juia de di-
reito dn l*v;ir,i do comnî rbiy u<'4líl tínpilfti 
do Rítndo d«J f. î attlo, etc. 
PAií áilber aos que o presente edital de pra-

ça c >m o prazo de 2o dias virem, que no dia Ifi 
de outubro proximo futuro, ao melo dia, em a 
porta do Fórum, á rm» Ho Trem n. 19, desta 
capital, c. n fõílüerimento do Banco Constructor 
d Àgricola na execuçilo qao este move a Hilá-
rio Breves & C. e outro, o porteiro dofi auditó-
rios levará a publiro pi-Pifii" dl' Venda e 
arrom&taçílo o Sè|»üillte: um sitio denominado 
harúilrtt/wi, situado na estrada de H. Miguel, 
com quarenta e tantos alqueires ile terreno, 
sendo 8 de capoeira, tendo de bemfpitorirt thria 
casa em ruinas e altfiin» arVor̂ do, ava iado pela 
quantia df oni CoiUo e oito centos mil réis 

Assim será o dito sitio levado á 
praça no dia, hora e logar ao principio decla-
rados, e arrematado por que:n mais der ou ma-
ior lanço offerecer acima .d? dita ftVAltaÇ&d. R 
para que rhÇtfuP il ftôli^iã dô todos, mandei 
ex|»tídif ò íiresente e mais um de epual teór 
que será publicado pela imprensa e aftlxado no 
logar do costume. Dado e pa-s tdo nesta capital 
de 8. Paulo, aos 26 de setembro do 1803. Ku, 
Benedicto Glycerio do Bant Anna, e^crp.venio ; n 
escrevi. 15 eitj^llgftrdr; Colii, tòcrlvAo, o Subscre-
vi. 0 jdií de direito Joio Tiioinz i > e M e l l o Alves-

5—5 (•la:, o doin.) 

P<? ordem tio sr. d o l e ^ d o da Dolo-
gacia Fiscal do Thesouro federal se 
faz publico para conhecimento dos in-
teressados, que no dia l i do tíCrfOtite 
serão pago?» Os juros do empréstimo 
Nacional, em ouro, referentes ao ter-
ceiro trimestre, desto exercício. 

Delegacia Fiscal, em S. Paulo, 1» de 
outubro do 1803. 

0 cncarrojrado do serviço 
• 2 — 2 S A T U R N I N O A n o o L L O 

CASA DE ARTIGOS D E EGREJA 
DE FAGUNDES & Ca. 

2 4 - A - R U A D A Q U I T A N D A - 2 1 - A 
S. PAULO 

Fornoco tudo o quo 6 necossarlo ao gorvlço do culto divino o por preços 
mui razouvoiK. 

Iramonso Bortimento, oonstantomonto ronovado, do R « t a n i p i i H r e t l -
k I o h h h , m e d u l l i o H de motul o do prata, r o s u r l o » . e r u e l -
I I x m m , etc. 

j l o a l m m « l e c h o c a r o l t J e e t o H 
d o l i O u r i l o H , tudo recebido directamonto. 

r o l i g l u H i i H o a g u a 

Sortimento, escnipuloearaeuto escolhido, do 
bro todos os aãsumptos. 

L i v r o u r e l t g l o H o u so -

Rico e variado sortimento do p n p e l o r l i t d e l u x o , r a r t u e a 
d e % Í H Í t » , i > » r t IoI|m>«^õ«»m « l e c i m n m e i i l o , e t e . 

L i n d a s v l n h e t n n tar jadas do luto o com texto apropriado, 
pecamos e convites do enterro o do missa (muito usadas na Europa.) 

I n i n g e n i t « l e M i i i i I o h da primoira fabrica de Paris , 
(imagens maiores do um motro, só por eucommeuda). 

para 

V e l a » g a r a n t l d n H d e c è r a p u r a . 

I m p r i m c m - s e c a r l ò c s d e v i s i t a c m 1 ( 1 m i n u t o s . 
30—2Í 4 " , 0 " o dom. 

Propr ie tár ios ds deposi tas de c a r v ã o e s t a b e l e -
cidos h a ma i s de 50 anuos . 

C A R V Ã O 
Tem sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

i • 
de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoa veis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanlicos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 
Pacific Steam Navigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., em 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 01 ; ende-
reço telegrapliico-ANGKLICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons & C". Limited, London. 

F1LIAES EM 

& C". Limited, 
CardilT 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidòo 
Iluenos-Aires 
La Plata 7.r>—54 

a n n u n * ; i o s 
\ ( J S FOGUÍ3TI5IROS. V B n d o - i o 

(irande quantidade de jornaes, 30 
oU 10 arrobas, na rua lõ do Novembro 
11. Sendo todos faz-se grando reduc-
Vflo no preço. 
p R I A D A DE CONFIANÇA.-Precisa-
- s e He uma, para f i r a da capital, para 
cosinliar o faz^r limpeza de casa, e s ó 
para uma senhora e por isso profere-
so pessoa de corta edade. Para tratar, 
na rua de 8. Bento, HO. 3—1 

Compctcntomonte auetorisado polo 
moritissimo dr. juiz da 1» vara corU' 
morcial da capital, por execuylo pro 
movida contra os drs. Antonio Mar-
condes dos Santos, Paniphilo Manoel 
Freire do Carvalho o Jo io Marcondes 
dos Santos, venderá om leilão, com 
abatimento do 10 % sobre a-avaliav&o, 
a grande fabrica do chapéus nesta ca-
pital â rua do S. lionto n. 3U-A, 
Libero Badaró n. 5(i, com todos os 
seus maebinismos, movei», matéria pri-
ma, grande quantidade de chapéus, 
bone(s, carvão o muitos outros acces 
sorios e mercadorias constantes do 
catalogo em poder do leiloeiro, quo ao 
acha li disposição dos srs . pretenden-
tes, do qual constam também as res-
pectivas avaliações. 

K bem assim so r i posta em loilfto 
a sublocaçUo dos prédios da fabrica 
os rendimentos dos subloeados, ii rua 
do S. Bento n . 37 o 39, até 31 de 
julho de 1007 (14 annos), 

GRANDE PECHINCHA! 
Porquanto a fabrica so acha complo-

tamento montada, tendo todas as ma-
chinas precisas pnra um estabeleci-
mento cm alta escalai estfto om per» 
feito estado o sflo a« mais aperfeiçoa-
das. Além disso ha tini grando stock 
do matéria primo, chapéus e bonets jA 
conclnidos, outros por cnncluirnm-so 1 
carVílo; estando a fabrica apta para 
funecionar no dia seguinte: sendo por-
tanto um emprego de capital quo pro-
duzirá ronda certa o immediata. 

D K V I 5 M 
Portanto ns s r s . capitalistas o in-

dustriaes aproveitar a occasiao do roa-
lisarom 

Optiino ncjioelo 

Quarta-feira, l i do corrente 
A O M E I O - D I A 

A' MJA DE S, BENTO, 3<J-A 
A fabrica os tnr i om exposição fran-

ca na segunda e terça-feira. 
A|ii*<iveltem, que o ne^o-

«-io ê ex«-e|ti:lonsil 

Observação —Os lances devem ser 
garantido* eom '20 »/«, o nfto serfto 
acCeltõs quando interiores à avaliação 
que consta do alvará com o abatimento 
do 10 »/o, em poder do leiloeiro á rua 
do Rosarioi "21, que se pres tar i a for-
Hcdot qiiilcí-qHcr olitras explicações. 

O LEILOEIRO 

A . V A Z 

Companhia União Sorocabana 
e Y t u a n a 

pjUECISA-SE do uma professora que 
* ensino cm casa particular a tres 
meninas, sondo á primeira portuguez, 
francez, arlthmetica, bordados o piano 
á segunda, instrucção primaria o pia-
no ; 4 torcoira, leitura polo mothodo 
do .Iodo do Deus o calligraphia. 

Carta a esta rodacç&o com as ini-
ciaos S. C. P. 

ÀO CAFÉ MOKA 
Quem deixar do comprar café na 

fabrica, á rua Conselheiro Nebia.", 7K. 
o no deposito, á m a S. Bento n. 72. 
corre o risco do nüo beber café puro. 

Nao so enganom. . . . 3 0 — 8 

VIDROS PARA J A N E L L A S 
A casa mais baratoira é a 

& Cabral. 
Rua Ftorencio tle Abreu, 

de Pinlo 

50. 
. .30—7 

NAVEGAÇÃO FLUVIAL 
Por falta do cargas o do accórdo cora o art. 0" do contracío do l o de 

setembro do 1880, as viagens dos vapores serfto resumidas ao mínimo, par-
tindo os vapores do Porto Jofto Alfredo nos dias J, 12, '20 o '28 o do Porto 
Martins nos dias seguintes. 

A hora da partida o o tompo do percurso serão a convenioncia do ser-
viço. 

A começar do dia 15 do corrente o em consequencia da carestia do gêne-
ros alimentícios, a Companhia nílo mais fornecerá ponsfto nos passageiros, 
ficando entretanto os respectivos cominandantes dos vapores auetorisados a 
fornecel-a pela tabella atllxada nos mesmos vapores e approvada pelo chofo 
do trafego da linha fluvial. 

Sorocaba, 7 do outubro do 1893. 

6 - 2 
o E T T E n e n 
SupcrintendontJ 

LElLlO JUDICIAL 
Grnnile venda do* snl-

v i k I o h <ls> Compnnlaist 
Import mlora 1'uulint», 
ít i'ai|U<!iiiii«<nt'> «le «H-
v e m u s Compniiliinri «le' 
ne^uroH, pura tei*mi-| 
nailLe venila 

J, A. LEAL 
Com alvari do ineritissimo sr. dr.' 

juiz da l» vara commercial venderá em 
leilão publico 

Quinta-feira, 12 do corrente 
A'» 11 horas da manhã 

Rua José Bonifácio, 33 À 
A R M A Z É M 

J L , e i l ã o 

Vermelha 
Grande e afamado Importador 

de Calçados Estrangeiros e NacionaeB 
Único Deposito da Marca registrada 

B - C l a r i s : ô z C o r a p . © 
9 e I O , I j A I I G O D O I t O S A R I O . 

8 . Paulo — B r a z i l 

ELIXIR VINHQSO 
- « • I J E 

QUINA AROMATICO 
I > 0 P I M n i M G E U T I C O F H A M Ç A I » I X ' 1 O 

TONICO ESTOMAGHICO E ANTI FEBRIL 
A' venda em todas as pharraacias o drogarias. 

s . P A U L O 
Doposito - - La rgo d% L i b s r à a i e , N. 7 

Vonde-so om pequonas o grandes poryflos & 
Rua Direite n. I 

C o m p a n h i a P a u l i s t a I m p o r l u d o r n « l o D r o g n » 

PHARMACIA 
Vende-se A rua dos Immlgrantes 

n . 126 (Bom Ketlro) única neste bairro 
importante, completamente sortida fa-
/.ondo excollento negocio o deixando 
um resultado liquido muito bom. A 
casa tem contrncto, pagando pequeno 
aluguel o tem todns as commodldadcs 
inhorentes a este ramo do negocio. O 
seu proprietário vende-a por tor do 
retirar-se para a Europa. Tr:ita-so na 
mesma ou ít rua Aruújo, n. 18, antiga 
travessa 7 do Abril. 3—2 

S. Paulo, ü outubro do 1893. 

Ao Café Moka 
I M H S T I I I A I t l i A S I l . E I l t A 

Cafi cm pó, asswar refinado, fubá 
e fariniui de ar rol 

F A I 1 U I C A M O V I D A A V A P O r t 
I t u a C « t i i s e l l i e i r o X f h i a í i 

l i . 7 » 
DEPOSITO—RUA S. BESTO, N. 73 

Telepltotie ns. 429 e 712 
Os proprietários deste ostabrlccimen 

to, no empenho do bem servir o pu-
blico Paulista o para poder attender 
aos innumcros pedidos do especial café 
om pó preparado na sua fabrica, pro-
cederam a grandes reformas na mes-
ma, quo se acha hoje montada a ca-
pricho. O café entregue ao lonsumo 
pelos proprietários é de qualidado su-
perior. Convidam pois o publico a vi-
sitar sua fabrica, ondo oncontrar&o os 
artigos acima descriptos todos do qua-
lidades superiores e por preços baratos; 
o kilo de especial café rooido—2ÍU00 

8, PAULO 
.1, l íocrn* cV Comp. 

. . . 3 0 - 0 

I»e rio ceou e molhado», 
pesou «In ni<>tiii, lialan-
çn, modldim, ««i-iiiarl-
nho, ariiincAo e I>uleão 
coin podra m á r m o r e . 

JOCKEY-CLUB 
Programraa pira a 29 : l cotrida, 

1803 
1'A.mcO- CRITERIUM - Prêmio* : 

I S O i n o » 

realisar-se õ a feira, 12 do outubro 
Paulistano 

( K M I 1 n«» t * o 
l » l M t n n c i a : I . 4 S M I m e t r o * 

P E S O p r o p r i e t á r i o s 
50 leiloa Raphael rte Barros Kilho 

" ' 52 , I. Ouatemoíim Nogueira 
S2 » c . Guanabara 

« o I » í % I H 5 O - C 0 M B I N A Q A 0 - í > « ' « , " " , « » : « 0 0 . 5 a o I -
e I V O . i a o V — I k i M l a i i e i a : l . - Í I i O m e t r o M . 

1 GuarA i » kilos I, . Kiuza 
Kaphael de Barros 1-ilho 
C. Marcial 
C. Huanaba ra 
Cassemiro 

ANIMAES 
1 Klebor 
2 Arauto 
3 Fripon . . . 

4 S 
l!l 

4 H 
49 

2 Drolichon 
3 lioida 
4 Secret 
6 Marengo 
»• I » A I t r : 0 - PROGREDIOR — l*romlo»: «í»t»3 ao l-

o no « ' 
1 Common 
» Maestrino 51 
i Farruko S i 
3 Pokcr f>l 
» Sport ox-Casulo 41) 
4 Historiota 4!) 
5 Chrysalida 4U 
ti C o m p a r s a 4<J 
» Rigoletto 52 
/ » - I » i V I t E O - E X T R A 

I 4 U . S a o « 

I t l n t a n e l n : t . O O O m e t r o » 
52 kilos Cândido Egydio 

Itaphaol do Barro» Pilho 
0 . Marcial « » 
C. Santista 
F . B. do Paula Souza. 
C. G u a n a b a r a » » 

P r e m i o u : r « » 0 - 5 « o I - e 

1 Yvonne 
» Mino d'Or 
i Fontaino Henry 
3 Amapá 
4 Zambezo. . . 
. Diamantina.. 
;t< 

Dlslniielo: I .4SO meti-ow 
kilos C. Roso Noire 54 

54 
51 
80 
54 
52 

Cândido Egydio 
C. Oaribaldina 
C. Santista 

I»AHI3(>—JOCKEY-CLUB—Premiou s lsOOO.5 no 1° e 
«005 ao «»-I»iHlaneln: I.HOO metros 

kilos Cândido Egydio 1 Evian 
> Messina 
2 Dóra 
3 Gladstono 
» Sport ex -Casu lo . . . 
4 Bruxa 
5 Azul 

57 
í>2 
50 
52 
40 
53 
511 

Kaphael do Barros Filho 
C. Marcial 

O» PAIIEO - EXCELSIOK - Premiou: 

J. fiualon.ozim Noguei ra 
C. Guanabara 

41005 ao t - o 

Grande quantidado do ferramentas, 
eaiXBo eom conservas, sal refinado,1 

presuntos, plcktes, pt)tit'pols, quanti-
dade do bacias do diversos tamanhos, 
bar rkas com tintas, secantes, pregos. 
CorMlllfiSi fechaduras, caldeirões, for- , . 
ros, louvados, pilclladoros dom trinco,, ^cnptwiu a >ua 
tornos do ferro, torquezas, trados, foi1 

mOes, marteilos, navalhas, otc. 
Ilatelladus do luuyas de grauito o 

ferro esmaltado, quantidade de medi-
da:" para snccos. 

Peças de fazendas diversas, e enor-
mes lotes de miudezas. Cofres do 
forro, porta-bcngalas, camas do cobro 
6 chumbo, prensas para copiar, etc. 
Tudo a vender-se ao corrof do mar-
tello. 

QUINTA-FEIRA 
S * «1 o « o r r e n t o 

A's ít horai j Quantidades do bebidas estrangeiras, 
R u a rin O u v i d o r 3 8 A Pomo Bcjum: cognac, vermouth, vinhos K u a a o u u w i a o r , a o « d o F o r t o > d i t 0 v l r g o r a , m „ j t aiiano, 

PELO LEiwiEino bitter, cerveja Malnz, Spaten, azoito 
• I . A . L G A I . , tino portuguez, difft-rentc» bebidas na-

barricas com alpiste, caixas 

u . D 3 A L B U Q U E R Q U E 
du Carmo, 17, tele-

phone II. 716 

i Devidamente auetorisado, f a r i venda 
ao correr do mart. lio, para ii«|ni-
dar, todos os gêneros existentes no 
antigo o conhecido negocio da 
T r a v e s s a «lo Quart«?l, M 

Quinta-feira, 12 do corrente 
A't U 112 da manhã 

CONSTANDO D E : 

O « I r . H i i v e i r a C i n t r a 
é oncontrado em seu cscrlptorio me-

dico, rua José Bonifácio, 0, da l íis 
! horas. Residência, 37, rua dos Gua-
yanazes. Teloph. n. 51)1. 

•>r Henlo Ferraz 
Residoncia, rua do Gazometro, 4 
Escriptorio, 0, rua José Bonifácio, 

la l l á I hora. Telopl:. n. 7 H . 

cionaes, 
cora gomma marca gato, 
Hortlinenlo ilfi 
u l i o , armavfto, baleio 
mármore, armarinho 

g r n i i d e 
arinai-i-
com pedra 

onvidravado, 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-so dous jogos do rodas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
Bcom os conipotentos eixos lança. 

Cartas esta rclarçfln com a s ini-
claes C. 8. P. 

amostrador Idem, manteiga extrangei 
ra, sal moido em vidros, balança para 
cima de balcfto o pesos do metal, mo-
didas para soccos, ete. 

Quinta-feira, 12 do corr. 
A's 11 1/2 da manhã 

Quartel 

IVOó ao « • - Dintancln 
1 Dower 54 k i l o s . . . 
2 Kafllna 50 » . . . 
3 Roumanio 56 » . . . 
1 Cor.vtiba 54 » . . . 
5 Caciquo 50 > . . . 

Korfalt», quarta-feira, 11 
dia, na necreturla «Io CInl» 

Filho 

I.OItU metros 
Cândido Egydio 
Raphael dc Barros 
C. Marcial 
C. Oriento 
J. B. de P. Souza. 

«le outubro , a o m«-io-

O c2° secretario 
[ i , \ l ' I lJ \EI , I»K AGIIIAH 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
DE GXYFJRAS 

ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 0, SOBRADO 
Ficam vigorando ate ulterior aviso, os 

Cal virgem, em saccos de GO kilos. . . 
. extinta • • de 100 litros . . 
» > • » • 50 • . > 

Tellias nacionaes, millieiro 
Cayeiras, 5 de julho de 1893. 

seguintes pregos : 
. . . 3 8 0 0 0 
. . . 2 8 2 0 0 
. . , 1 8 2 0 0 
. . . H 0 S 0 0 0 

O engenheiro representante, (112) 
F r a n c l n c o F . l i a m o s . 

travessa 
n . 

« I o 

I ' E I . 0 L E I L O E I R O 
R I . d e A l b u q u e r q u e 

X A R Q U E 
Superior do Rio da Prata. 

Deposito permanente á Rua 
da Estação, 11. 55 50_I9 

V E N D A S POR A T A C A D O 



O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

IA E 
D E 

ALMEIDA GUEDES & COMP 
í Bua Florencio de Abreu, 43-45 

Os propr ie tá r ios des to novo estabelecimento de primeira ordem no soa 
gonoro, convidam as oxmas . famíl ias paul i s tas , os sous amigos o f r o g u o í o s 
quor desta capitai , quer do intorior, a v i s i t a r am o seu a rmazom, garant lndo-
lhos quo nelle oncontrar f to o quo h a do m a i s luxo o moderno uo geuero do 
t n p o i - n r l t » o m o v e i » . 

O soeio, s r . M i i i i i i k I i P . V I i i k > I < I i > K u o d e R , ex -enca r regado 
da s o ^ o do t n | i o ç n r l a <li» F u b r i c u M a n t a M a r l n , acaba 
do v is i ta r d iversas praças ouropôas, escolhondo o oompraudo o que oncout rou 
do mais moderno o adequado as suas escolhas ao gosto a p u r a d o ' fla popu-
lação paul i s ta . 

Na nossa casa encon t ra rão os quo n o s de rem a subida h o n r a da sua 
sua visita: Ameublementa comple tos : para s a l a s do visitas, com tudo o quo 
dese ja rem, desdo os luais ricos tecidos Oobi ins ; sa las de j a n t a r , q u a r t o s do 
dormi r o vest i r (pa ra es tes conimodos t e m o s o quo ha do mais rico, do gos-
to e mode rno ) ; escr iptor los , b i lhares e todos os sous per tences . 

Tornos es tofados , espelhos, tapotos, pollogos, tapotos pa ra oscada, col-
chões o es t rados de miilas. 

Nos incumbimos do todos os t r aba lhos de adornos do por tas , janol las , 
en t r ada s nobres, etc. , otc' , pa ra o quo t e m o s um completo so r t imouto do to-
cidos o cor t inas propr ios para esto fim. 

O nosso socio commandi ta r io s r . . 1 . / V . I . . P o r o l r a C o u -
t l n l i o — p o d o pa r t i cu l a rmen te á s exmas . famíl ias do sua amizado o aos 
bcus amigos quo nos honrom com a sua prec iosa visi ta. 

ALMEIDA GUEDES & C. 
T a p e ç a r i a e M o v e i s 

M A R C A R E G I S T R A D A 1 . M A R C A R E G I S T R A D A 

1 0 - 3 

A n a l y s a d o n o Labor&tor io N a c i o n a l do A n a l y s e s e l i c e n c i a d o 
p e l a I n s p e c t o r l a de H y g l e n e do Braz i l 

O melhor , mais for to o mais hyglenlco C o a l h a p a r a l e i t e q u e ex is to 
como demons t rou a ana lyse , pois en t r am un icamente em nua composição sub-
s tanc ias ut i l lss imas & digestão. T o r n a os que i jos mui to m a h ag radáve i s em as-
pecto, a r o m a o paladar . ft mui to mais economleo por se r mui to act ivo o ba ra to . 

Cada g a r r a f a ú acompanhada do um direetorio expl icat ivo. 

Ú N I C O S P R O P R I E T A R I O b E D E P O S I T Á R I O S 

< 3 c ^ I r r i e r ^ t a — I D r c E " u . i s t a . 3 

R U A . 1 3 K S . P E D H O , 8 0 f l l O D E J A N E I H O 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 
L _ , a : r » ç j o c i a J V I a t r i z I S J " o v e t , 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 

A Grande Mala Paulista 
1 ' o l t r l c » < l o MIIIMM 

J O Ã O I t A V I U «Sc C . 

E U A J O S E ' B O N I F Á C I O , N . 1 2 
8 U - 0 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a esaencia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PULA EXMA. JUNTA DE 

HYOIENE PUBLICA DA CAPITAL 
Innumoros cer t i f icados de raedicosdis-

t ine tos o de pessoas do todo o cr i tér io 
a t t e s t a m o p recon i sam o M n l i f i o 
I I i i k h o pa ra c u r a r 
Q u e i m a d u r a s 
Nevra ig ias 
Contusões 
D a r t h r o s 
Empingens 
P a n n o s 
Caspas 

Esp inhas 
L)ores rheumat i cas 
D o r e s do cabeva 
Fe r imen tos 
S a r d a s 
Chagas 
R u g a s 

Erupções c u t a n e a s e m o r d e d u r a s do 
inse.ctos vonenosos, e tc . 

A ún ica c a me lhor AGUA DE TOI-
L E T T E , reun indo era si todas as pro-
pr iedades das ma i s a f a m a d a s . 

Vondo-so om todas a s drogar ias 
pha rmac i a s o loja» do por fumar i a s . 

Itua Floreneio dc Abreu, <í!i-"ííi 

U M F E Z 4 P U B L I C A _ 
A Emproza da Limpeza publica c particular participa ao 

publica desta Capital que, de conformidade com a clansula 8* 
do contracto celebrado com a Iutendencia Municipal, tem seu 
escriplorio á Ladeira de S. João n. 1-B, onde attenderá proin-
ptamente toda e quulqucr reclamação tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações pódem lambem ser transmettidas pelo 
TELEPHONE N. 6 7 3 3°-6 

SAÚDE PARA TODOS. 

U N C U E N T O H 0 L L 0 W A Y 1 
O U n g u e n t o de I lo l loway é um remedio infallivel pa ra os males de pernas e d o pe i to ; 
t ambém para as feridas antigas chagas e ulceras. E famoso para a gota e o rheuma-

tismo e p a r a todas as enfermidades de pei to nfto se reconhece egual 

Para os males de garganta, bronchites resfriamentos e tosses 
Tumores nas g landulas e todas as moléstias da p t l l e não teem semelhante e para os 

membros contrahidos e juneturas recias, obra como por encanto. 

Essas medicinas sHo preparadas sdrnente no Estnlttlecimento do Professor HoMOWAY, 
78, NEW OXFORD STREET (antes 533, Oxford Street), LONDRES, 

E vendein.se em todas as ph.irmacias do universo. 
KW Os compradores s:1o convidado-* respeitosamente a examinar os rotulo» de cada caixa e Pote, sc 

nâo tecm a dirccÇao, 53 5, Oxford Street, si»o falsiíi a<; ies. 

LA SAISON 
GRANDE OFFICINA DE COSTURAS E CONFECÇÕES 

RUA S. BENTO, 51 
G r a n d e r e d u c ç ã o 

dos preços correntes 
1 ' e i l i o d e u m v e s t i d o d e s e d a 

« » » u » lll 

» > » » » a l g o d ã o 
L x c l u s i v a m e n l i ' d s p r e p a r o s c e n f e i t e s . 

I t s . UOSOIM) 
» 2 5 8 0 0 0 
» 2 0 8 0 0 0 

Henrique Bamberg & O. 
l>m:VINAM-SE COM AS IMITAÇÕES 

SABONETE ORIZA-AVELÜDADO»^, 
O melhor , < 

t A , ^ 
l e o mais Suave dos Sabões, k * 
j P b k f u m a r i a - O b i z a 
: d o L . L E Q E A I T D 

í í « r - inventor i a Producto V E R D A D E I R O e accreditado O R I Z A - O I L 
[ I X , P I í » c e c i e l a M a d o l e i n o , P a r i s 
J AMIA-SE KM TODAS AS CASAS I)K CONFIANÇA 

Elixir toniso de 

50:000$ 
10:000$ 

4:000$ 
2 : 0 0 0 $ 

1 : 0 0 0 $ 

Todos integraes por 8 $ 0 0 0 
Silo estos os .1 proraios maioros da I . o l n r i a «1<> I C « I i k I i i <li> 

M s t l i i i t , a m a i s se r ia o impor tan to do l i r az i l . 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e l 
QUINTA-FEIRA, 12 DO CORR. 

P A G A N D O - S E 0 D O B R O S E T R A N S F E R I R 

A Ü0« lo ter ia , prêmio maior 

Casa Especial de Pianos 
i » i : 

F P J O I S I I O J B â ü H 
Rua de S. João, li. 30 e 34 

' P A W L € ) 
2H II 

IMOZ DE KOLA de Orlando R a n g e l | 

P l t O D I G I O S O n o e n f r a q u e c i -
m e n t o e a r d i u c o , n a B u r m e n a g e , 
n a s d y s p e p s i a B , n a s g a s t r a l g i a s , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s c o n v a l e s -
c e n ç a s difflueiB, n a d e p r e s s ã o m o r a l , 

n a d e b i l i d a d e e e m t o d o s os c a s o s e m q u e >e 
q u e r H E S T A U l t A l » A S F O I t Ç A S . 

T0NI00-BSC01TSTITTJINTE PCS SZCZLLZlTCli 

Approvado pe la I n s p e c t o r i a G e r a l de H y g i e n e 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R " A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Era S. Pau lo , á r u a Dire i ta n. 1, Companhia Pauli.-ta Impor tadora de 
Drogas . Vendo se em todas a-' p l iarmaeias e drogar ias . 

Bi i ü t i í 

= 0 0 0 0 0 0 
Será extpahida quinta-fei ra , 19 do corrente 

A 1» sorio d a 31 loteria , prêmio ma io r 

1 5 : O O O S O O O 
Será extraliãcBa em 26 do corr. 

200:0008000 
P o r 2 0 m i l r é i s 

E X T U A C Ç Ã O D A U > ( i I l A \ l t K L O T E I I I A 

e m 1 4 d e d e z e m b r o p r o x i m o 

Ksta loter ia t em apenas K O . O O O bi lhetes o dis tr ibuo I O . £ { 4 % 
promios no valor do ( I O Ü c o n t o i t do ré is . 

As loterias da Bahia, que não tòm competidora cm boa 
ordem c liei observancia da lei, é talvez a única loteria cujas 
sortes grandes são vendidas de norte a sul do Brazil. Os bi-
lhetes cncoiitram-se á vendac m todas as localidades do es-
tado de s- Paulo e especialmente nas agencias da capital. 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

Papel de Cayeiras 
deposito na rua Benjamin Constant, 1 A 

Escriptorio: r ua Direita, 6 - sobrado 
T n l c p h o n e n . « a o 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
» para impressão e para escripta 

Os papeis da nossa fabrica se recoramendam pelas suas qualidades e preços 
(a té o flm do anno) 

COGNAC MARSAUD 
GARRAFA DE LITRO 

ü n i c o s impor t ado ra s : P i m o n l e l »V H o t l o , rua da Es tav ío , 51 A 
Surreanores (le.: 

BORGIÜS, T IMENTEL k PIRES 
Cuidado com os imltaçíies 11 Olho vivo com os falsif icadores quo se que-

r e m aprovol tar d a grande aoceitaçao quo t e m tido es ta marca do cognac para 
ass im illudirem os consumidores , ap r e sen t ando genero ordinár io , do paladar 
desagradavel o nocivo à saúde . 

( S I c I L I A N O ) 

Privilegio exclusivo da Gompanhia Mechanica e importadora 
C l G S é x O I P * CL u 1 o 

Ester, descascadores s:lo os melhores até hoje conhecidos, os uninos ijiio não qneVam absuliilaiiiiMili' r. nV' -sem dar 
m a i n h e i r o - . A^ vintagens destas inacliinas são taes, que lèin suhslituido francamente as de qualquer ouiro systema 
conhecido. 

Existem fuiiccionaiiilo no Estado ile S. Paulo, Ilio dc Janeiro, Minas e Espirito Santo mais de .!.."»():) destes descas-
cadores. 

Os descascai li ires vendidos pir esta Companhia Irazein todos os inellioramentos <| ne a i l i n í c ã o lechnici «I» m e s m i 
tèm entendido conveniente introduzir, devendo os srs. f izendeiros considerar com > ineio de espuciilnjio os inelliora-
mentos e imitações que eslranhos tèm tentado fazer. 

Fsta Companhia, como pr iprieiaria exclusiva do referido privilegio, reserva-se o direito de. aqinlqui .T tempo, pro-
ceder con ta esses INVENTOHES e seus cúmplices. 

Mais uma vez «,'aran imos aos srs. lavradores que os nossos descascadores são inexcedive s para hene ici ir qual juer 
qualidade de café, «serei, lijo 011 despolpado-, dependendo unicamente, para o bom exilo, se-uirem as ios rnc;òes que 
eslamoâ Sempre promptos a fornecer a q.iem as quizer no nosso escriplorio Central — r u a 15 t ' e N o v e t i i h r o , 3 C — 
nesta Capital ou n i nos a Agencia no liio de Janeiro á travessa de Santa Itila, .'(. 

Esta Compai h a couliníia a fornecer inachiiiismos coinplelos para o beneficio do café, c 1: sla i'es d is pe. is mais 
aperfeiçoadas qi e exis em para esse lim. 

Companhia IViechanica e Importadora de S„ PõUiO 
3 G — R u a 1 5 ( h > N o v c i u h r — : $ ( > 

E n d e r e ç o Telegraphico MECHANICA Caixa do Correio a, 51 

S . P A U L O > 

S ' 

O w de fer ragens para consiruoçõese lavoura 
< i i l i l i i r i i i s , . \ i ' i i i a i i i « ' i i l o s , «•!<•. 

I M P O R T A C A O 

F e r r a m e n t a s pnrn pedre i ros o carjiii to ' ros , louça 
a g a t a e t r ens de cosinha, o tc . 

I i n l i i s «• V e n i i / c s 

Armar inho , pe r tu ina r ias ilnas. papel, l ivros cm bran-
co c ubjec tos de escriptorio. 

C h á . C e r a c R a j i c 

Souza, S a m p a i o S Leite 
Rua João Alfredo, 11 

(ANTIGA CASA ALI.KUÂ) 1 0 - 2 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
I N T E G R A E S 

RIA DD PARANA' 

Cuidado, Mentido « cantei» rom os 
f a l s i f i c a d o r e s . 1 3 - 5 

I N T E G R A E S 

GRANDE 
EXTRACÇAO, m m \ \ DE NOVEMBRO DE 1893 

P A G A - S E O D O B R O S E S E I R A N S F E R I R 
Os bilhetes des ta impoitante e acred i tada loteria a c h ? m - s e desde já 

á venda. 
Os pedidos d o I N T E B l O R <:e"em ser ding-id )S aos ag-entes 

D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 
1 O - J B U A O l F i B 1 A — I O 

F ^ a v i l o 

]F 
F O G O 

A L L I A . N C E A S S U t t A N C E C O M P A N Y D E L O X D U E S 

ESTABELECIDA EM 1821 

AiÉrisada por decreto D. 9õ8 ( de 21 de julho de 92 
Capital 5 mi lhões de Ibs. es te r l i nas 

D I R E C T O H - P U H S I D E N T E , I.OKIJ ROTHSCHILD 
, v < i E T l í — J O M E I * I I % V . M E E 

3 — Ladeira de S . Francisoo — 3 
C A I X A D O C O R R E I O N . I 

(al t . a t é flm anno) 

THEATRO S. JOSÉ 
2 3 M £ » 3 1 2 2 A I f H S A ^ a A J L 1 B Í R A S 2 L 

r n n i l e o o m p n n l i i i i < l o o p e r n « - o m i c - n , o | > c r e l n » , 
v n u < l « v i l l o <•> m n i i i c u H , «l«» l l i o a l i - o W s i n t ' A m m . 

DIEECÇÃO DO ACTOR MATTOS 
R E G E N T E DA ORCHESTRA A . C A P I T A M 

HOJE Quarta-fei ra 11 de outubro HOJE 
G R A N D I O S A N O V I D A D E 

H í i í m i i i i d i i cp rosen ta rSo da celebre n n g i c a e m 3 actua e 20 qi a -
droB o d iversas apotl icoses 

A 
ír t i i teçío da lendaria peça f r a n c c z a le» Bibelot* dn Diable, pelo ae to r f » i ' l -
m o « l « C a « l B , mu.-lea dus niae.-troe « j H v n l I l o r D m i i o l l y e 
! t . T > n m l n e < - l i . 

T Í T U L O S 1 ) 0 8 QUADROS 
P r i n m l r o »<•««»—. '» A Pr inceza F lor de Maio—2° G o n i o d o Foiço— 

..•' As Maças de ouro—4» F a u s t o — 5 o A Fi lha do Fogo—6" Ali Babá—7» A 
| l a u d a d o ' D i a b o — » e « « n i < l o a c t o : 8» A irallinha dos ovos de ouro— 

: • A pi ra de Sa tanaz—10» A Pr ineeza dos eabellos dc ouro—I I o A Loter ia 
i!o D i a b o - 1 2 » O ( ia to p re to—l : i» A T c n t o v a o - 1 4 " A Corça do Bosque— 
T e r c e i r o «•«•!<» s I . > O Vampiro—10» A lllho dn ar—17» PifT! P a f f ; 

1H» O Diabo Coxo—1!)° Fre i B a t a n a z — 2 C Mil c n m a noites—21» O j a r -
dim d Armida—22" O Amiol do S a l o m ã o — í > No fundo do mar—21» A Bi-
cha de sete cabcyas—2.V A Pr ineeza Kstrelia d Alva—20» A Rosa do Dia-
m a n t e s . 

( i r n n i l r A p o t l M - o w ? 
S r e n a i i o . vc.-tuaiios c ade reços , ludo novo e de»lumbrantc , luz elétrica, e tc , 

P R E Ç O S E H O R A S DO COSTUME 
Os bi lhetes a c h a m - f c á venda po r especial favor , a té á s G horas , lio eecri-

p tor io do Filado de 8. 1'aulo, depoie dessa b o r a na bilheteria do t hea t ro . 
Anmiilã, .5» feira, lx' de outubro o g rando successo da t emporada O M a -

| I I I X < l o X i i l l l * . 
tí» feira.—A marav i lhoaa mag ica A « m ! l e u m a n o i t e » . 
0 3 e s f c r t a c i l o 8 e l o i n t r a n s f e r í v e i s a inda q u e chova. 



• S M M M l M a \ / 

"n ' 

H H B H H H i 

• è á 2 5 £ ? * Ç 5 £ ? 5Í W £ 3 C w £ * * i * x * -í ar, .»> (r> ro cêfO«õ»í->r. -7» «kw-Àó̂  ^ -f — — <c N r. jd i - í : : 
P I •=• ' = ££à( s - *B B 3 t 

S g - S á ; 

§ 3 
S » 3 

f s = 3 

~~ .3 3 M 
> «í o !r £ 
! 3 i 
= I S - S õ 
= e s ' 
> •§ s 1 5 

! ® a a Q o 

a c 

S "1 a ' 
a I § ! í 

• . « 5 
. - S o a 
8 < ã l s > r- 4» « o 

I £ 

a -a 

•S s — • 

Cl 

tf w . 

° 2 5 3 
— § s 

1 ? Ê * * § r 7 ̂  c 5 5 N5ÍI X ; I ° ? «0 2 f- 3» «0 •*> (f: 00 00 «i 9} (M— _ Í Si 

» o O — N3 ~ S - T I C a S N 
— - O _ ü L. 

C - x K S r 

i e3 - S j H N 

"S « l í » ® 

§ s 
Si 

3 . a . C ^ C O j j c 
• o > « > « " > 

o "3 o o CD 

5 5 ~ o s - , 
3 : 3 0 "2 § = 

a S l ? ü I | j 

Cl 

! a C B O 
i B 3 s 

: o r ; t i ' 
! = « 
• S c j q K , 

•2.5" - = _ - a 2 . i 
J? . ~ «> r* -

'í* 
i íi í ~ - íi 5 " ' 

: 5 ! l i V 

= •= _ 3 -c :- 3 c 
ZZ B — B _ p 3 P li fy S b s p 3 

S e a g -g o 1 « s o a 
e tX r c3 3 £ 
rt U ^ -

? ^ ~ s c 

C c g . » 

: cf « ^ -; i t c ^ -j — 
g <e « rt E= «.-2 o " .2 m 

'•> k- _ r 

• K £ £ 2 3 C3 . ' 
a ® e* o O 2 ; 

c o ^ S . .ri - ^ r 
•E 3 ò S o c

c 

: ® = & 5? tg 

r^ 3> O 0 
»Í3 »Q 

IN Oi 0 
0 0 0 

<M O o i-o 
0 (M CO 

<N O O C 00 
i-t r» CO 0 0 0 

o "2 -.2 « 3 -
n c r s cr 3 v o «e^ « £ & = = = - 2 i - = = - = Í = = > - = S 

~ C o rf ~ — ~ = 

~ 5 m =! "" P ^ , 

I I 

5 a, a 

: * 
: : g 

5 ti, í SC 
* s < ã 

a õ : 

• » a 
5 o 

o o 7. = : r ; s • 
- s s s s 

5 < S » a • a 

- j-i ^ sz o 
: 3 3 o > 

0 1 4 * 1 0 O Ç2 CO 00 ^ CN 

«o 
I C - o õ 

: \o - a O • • 
s s è f E Í H í i 

* U j J i 1 

I I 

: = ^ a • 

Í Í S Í Í Í B 

«O <*) OO OO «O H 
c o o o o o cr r | c t 

; u 
: : £ § _ • o j 2 

x i § cc J, .5 O : S 

o - i ^ á - 2 2 " 
Cl 3 o - c

 3
 H » b d 9 e s b 

P 3 D O • 
Ü J S S U U O ! 

I I 

s 3 

: sp s - -
« 3 B -

S1 - ra s» S s • 
3 - C l 2 " I 

< « • § 3 « S ! 
5 3 3 ' 

Cl to P* » - < 
° 3 0*= B | = 
S — 2--5 5 3 , 
D - 3 -.2 5"" 
•r y T, i, u W c— £ 3 3 ! 
z 5 i ^ S 
o • • ! 
O = .. 3 

« w o _ t 

g S ' • —i . - — 
Õ O - ] 
l i - ' ! 
o 03 Cl c 

S 
i a i l l 
| s § § § 

i - 3 õ 2 o | 3 i 5 | 0 ! S S & S ã l i 3 
i- s ? 95 2 5 o s o 2, — 

S, o zj 3 ç oi m 
» Sf-s ° \ 2 

^ B ^ S - l f c & l S O 2 

«> ° S S § S 

l i l l 
2 S s 

S E o 2 " 

2 •S p 5 — — — -o 
d l ) e m Q t n : 

S ^ S S S S c 
b = i, s 5 
B B x tC „ 3 3 C O X 
o 3 & ° 
E P 5 

I - VJg 

X C O ?J o — ^ X 
s -

2 S 

• o co 

— C J ( « r r > O O" — ^ o 

P 3 % 0 > g » . 3 . 

f l l s l m í ^ l l 1 ^ ! ! ! ' 
° - i = 5 > ® S " 2 „ 2 s - 2 

CI ? c- - 53 ^ ~ ÇlS 2 J 

io | uS i ® - i 
5 . c s o c - • I - 'A 3 . 5 CO t o j. ^ 3 

: ° 3 -2 — <= C = a O B S 
. P p s - S i S » 

-S i - = 
. - s i ^ i i s i i i i : 
r js 3 5 E _ z ss 

. O I = s 
s l 1 

: 2 | S s -
9 . 

; o -O " : : : 

I s 

® o õ 
! 3 « 

J 

«H 

/ J 

o 
M 
J 
H 

A 

o 

J 

C J ! = & 

1 
M I ! > 
P _ 3 ' H 

CO 

cc i 
H 

r—, 

ao O 
a l a i 

^ s 5 i 

• 3 Í 8 - " 
ftf^l S s 3 

- P S - > n 
o í 

m 

M 

s « 
O - g o S f * 0 E 

. ° O n 3 

e " r s 
•o = S _ o o 
» E = O» g u . ? 2 

g ü ^ t í S E £ g . a 

a « o- O p í : s 

d o ? ^«c rt > 
g o i f j fe 
a g g O S 
e " " P 

£ o. 

S o a g.2 o o-
s = » 

CO ên 

CC 

o P S 2 

o 5S 5 S Is 

1 1 1 1 1 

\ í ? 
. J - . . . . . . . . 

- s • • • • • : - • • — • 3 • = • • 
: ; 8 : : S : ' 

i = = - • • > . tc P . B -3 -A SC B 
:• •= "2 3 j 2 = 5. 

0 = £ P ' B = b p 

- = 3 = - B ^ — tn —< 3 ~ — 
S g £ „ çc Ç - o - p - í í p E h C 

B ir ií eí 

• . 3 « 

- *r ? . o 

«i 

; • 3 ; E 
3 & * & > 
P-h e - h 

« I - S g | I 
» "S I g I 5 
o a B a s 
z a 3 = 

ã i : 

1 a I r 

d . 

i f 

=« — w 
— 73 

D- O 
1 § 2 ; ' = J p & 
1 8 — ' S S 3 ~ 

! ? . 
- ^ ; - 1 s 3 g _ 
"= •- - * > 3 n 3 3 v. c . " I c o ^ c 2 

i r " L Í = 

í cn 

a ? 

S3 

•5 - » * o - es • 
, t - E «3 
C ! ( ! • 66 

— 3 — flj P-B -
•B « ^C*. 
2 - 2 M S 5 
5 P 5 o"® 
O.P. « — . fcatí 

O I f l ? 

"ss 

3 - = 

i £ 3 

: p ^ = B 

w = 

3 2 « 5 ^ T a. E s S 
> n 

r- „ 5 

m r -

S ã ^ s ü ã l £ 
« S a - ^ á a ^ l . 3 ê 

• = - • § • 5 = = ® = I «. 
Í 9 - Í 3 < g. ° 

B — -BA Í ^ o S P 3 

— ~ E 3 p s . 
? o „ a B ( B « „ m .2 

10 ^ O S^CL — ü . 
• B f í l S í í H o â â 
e s ã — » | 

« = = 2 J J 
•b a s/ s p -b a.-B p — 

^ í » í 

s i X „ 
O £ 

a. p a 

5 i? 

" <; 1 

c " 5 — 

Pi = 
o •• 

= 5 = .="5 O ÇQ 
i i = S a s 2 

5 5 s S 

C13 2 B s 

3 & 3 ® > u -
P o t- » »— 

a s ; 
C3 — 
*-> ' 
CO -

CS t 

4 P r c r w a - 8 € c o m | i r a r 

tSELLOS DO CORREIO) 
d o B r a z i l 

u s a d o s , a n t i g o s e m o d e r n o s 

Pagam-se os mais altos preços! 

Dirigir a 0. WAGNER 4 C . — 9 3 R. Inválidos 
Rio de Janeiro. 

A q u e m ped i r é renv- t t ida a L i s t a 
d o s p r e ç o s q u e p a g a m o s . 
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